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I_OVA YORI, �4 (u. P.) -- O generál Curlis' Lemav, súb-chefé'dà Eslado M a Força lereà, declarou hoje que "cada dia que pas_sa" albtl�nla �:.-
ameaça de uma guerra mundial. Os cheles do Exerçilo e da Marinha iuslenlam, conludo, que o

li

eslacion�meJllo" nuclear eaíre os Eslado�' Unidos
e a União Sovi'élica- in�linam- que laJ guerra á pouco pr-ova vel� Por oult'o lado, o' general Ma"w_el T�ylor; chefe do Es fado Maior do_Exercilo, declarou que, ,

os 1;�lados Unidos' lJlem, provavelmenle, jusliíicação para
�

supor que nenhum país iniciará, voluniariamenfe, uma guerra alomica _gerar'. O almiran-.
le Flilz sub chefe �e operaçõés�navais, dec�arou que o mua do livre- eslaria' em "hea posição"_para impedir a guerra mundial se mantivesse relãlivamen-'
le�irivulneraveis s,uas forças de _'represalias"principalmen le disp�rsando.as pelos mares em poria aviões e�submarhlOS •

.'

Resiste
- .'

.

, .

a lugoslavia à. pressão russe
.

Nãolaceita ordens delMoscou Não aderirá ao acto de,
�:;!;;�;J;�:;���I;Ef;�:ii Varsovia, a preço· algum Gesto teatral- ":��Í���i:;1�;�;2�11:

_gurado, deu o marechal T·ito cla- que c.ons�itui� o traço salientl!.: nal ", q�e lhe fôra .feita há al-
.

programa elaborado pelos dirí-: :iugoslavos, �s�im, nenhum ?OS � ,Por iss�, f�1 o con�resso ini- - d� de n�o agravar a no�a te.n-
ramente a entender que a Iu , do primeiro dia �do congresso,. guns, lhas pe!a revista "KQm-1 gentes iu-goslavos, e que ....devia grandes p�rbdos da, Inter,nuclo- ciado sob Jo- s�.g'no do;

í

solamento; .
sao s�rgld�, ..

'

.

.

. _,,_
goslávia resistirá à pressão do Realmente, indagavam . todos., munist", de Moscou', a qual, co.;" ser submetido à aprovação do nal Socia'lista, 'ne�- � ;p.rtI�. o que toca ao sentimento dos ,�sslm, . fez. o _el�g�� _ da, . r�
Kremlin e que a preço algum qual seria a resposta, do chefe. ,mo se sabe, é '. inspirada' por presente congresso se afastaria. 'I'rabalh ista Inglês, nem o Par', I comunistas russos, sempre' cio:- c�nte_evo�uça,o pos,l,twa :da p�h_ �

aderirá ao Pacto de Varsóvia, do govêrno iugoslavo à' censura .Kruchev. Os ideólogos do Krem., do marxismo-denirrismo e do in ,

tido Socialista Francês, nem o sos de prestígio, atingindocos
-

t��a..,extel'lor russa, em�Q.r!l- _'m_,
Foi essa tomada de posição - à posição do. "çomunlsmo nacio., lin acharam que o projéto de ternacionalismo tal como

-

são Partido Social_Den)ocrata Ale- num ponto particularmente sen., .slstmdo nas re,sp�nsab)lfdades,
" -

t d
'

1 não apenas- de Stahn mas tam-
concebidos em MosC<?u, e para

.mão estao represen a os no con., srver,
. ", \

" _c.
dar mais pêso a suas' críticas' os gresso. "

_. ,

Em seu relatório apresentado (Cont, na ult, pago)
-

dirigentes do Partido Comu�ista S �
,

Russo, bem como lOS dos outros'

A
.

.

eh
·

!:�!id��r���l:e::st::it�;:mse!�:;; J._
..

_ c,'!u'ca'
.

l·'p·ar·o '; a·: ',', _'
.•

·1.-,em. sua decisão de enviar delega , -.
_

"ções ao presente congresso. •
FQi bem escolhido o momento •

�.

C
� ·

tpara essa botcotagem.. já que as '-I! .n,O om- -oU'n··'l-S arelações -dos iugoslavos com os
... .

_

socialistas ocidentais "-tãmbém • _
.

_

foram recentemente envenena- • - O B ·1' t t d' Chin c
. .

das devido ao caso, Dji las e em :. -rasi es a expor an ó açucar para a ma omums-

consequêhcia da condenação -a. ta. Pelo pôrto do Rio já saíram cêrca de' :70 �000 toneladas, 'de-
penas severas de prisão, de an_: '

.
.
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ximajIamente.Asvendas',quenãosãó_dir�tas,mas através de
compradores internacionais. (venda de posições), têm por objeto
absorver a superprodução nacional do produto. O preço a que es

, li sas vendas estão-se efetuando é de US$ 72,00 por tonelada, cal-�.o Programa do Partido zendo a minha parcela de

I
século dedicãda às mais al- ses de minha ·terra. Eis por":' •

Social Democrático, irradia- esfôrço a uma campanha de tas" reivindicações pOPula-,' que estou aqui, comungando I culado à base de Cr$ 67,OO_por.unida4é, dando-o preço de Cr$
do pela Rádio' Guaruiá, o verdadeira libertação cata- res,

' do entusiasmo que está cofi- -. 288 00 A
- -

d I· d- FO�D R'·.

dr. Osmar
- Cunha dísse o rínense, o meu primeiro pen- Aqui me têm, portanto, os

-

tagiando, num espetáculo de : � ,por saco. s transações estao sen o rea lza as v-.. 10,
seguinte: samento se volte lIara a fi- meus estimados correlígío-' I regítímo sentido patriótico, o isto é, correm por conta do c_ompradór o frete, seguro e despêsas"Prezados ouvintes.. gura íntegra e venerável do nários, fazendo côro aos ca- 'todo o altivo eleitorado -ca� :
Acorro, também, a ocupar eminente Chefe que é Nerêu tarinenses bem· avisados da

I

tarinen'se, que
-

s<e apresta.':. corr�latas. Os pôrtos de destino são Dairerire Hóng Kong e a fi..,.-
.o meu pôsto entre os que se Ramos, a cuja voz me habi- • gravidade', do mOmento: his-' para, :mais uma vêz, decidir : ma� comp-radora no Br·.aS1'1 e' a Co·l··mb.r·a ·S.· A� .', .repres>e"-nt·an"'. te's- d.e, orgUlham de haver militado, tuei a ouy_ir como o cham;t-I tórico em que é necessário d'os destinos de Santa Cata-' •
';;oelJl deslustre, nas' fileiras do à vitória e· ao serviço �de

I
se resguardem' as conquis-' I rina, -no conc{!rto da F,edera-: Luis ,Dreyfus. O total dessà exportação deverá ser de aproxinia�do glorioso 'Partidp Social Santa Catarina: e do Brasil. tas e reservas morais de

I'
cão NacionaL '.

_ o '-r.

.Democr�tico, de�Q.e a sua Nerêu Ramos, um &ímbolo I
Santa Catárina, ameaçadas "Não nos devemos'esqu�cer: damente de US$ 7.000.000fOO.·Os'pagamertto� são à.Yistà; em li;

�nemor�ve! fUIld��ão._ � p.ã'o. verdadeiramente .impressio- por Ul�a pol�tica ,en: côr .'e de, que fomos nós,_ os pes- .. b 10
- - � ,

_ 6_.l1!enOr, ne!fl'menos -e�pres- .
nante da austendad� com se,m onentaçao propr�a, 'ar_-, I sedistas, os que nunca ,trai-: ràS ester InaS. .' ..

", o meu entu�las�o,'que se deve pron.!l,nc1ar. o mada aos azar,es cta lmpro- ram, em tempo alg'lln'l.� ·os_ • _Nó,m,.�.r·cadôí.rit.. ·�_r..n,·'Q.',;.op'reço-.:.do��lç'ú.ç8r ..é d.e,,.- ....C.:_r�'4�f\i,1}À;).. '·,,.�,�__ .�dO�. fa�o.�?' �_�ec�nome da...Fá.tria;-:.est4.,,�Uã;§;'ViS�çã�,;e_.s9.: obeqientea�in- nossos fdeai� que se pau:..I, . '
JO. ..-c,.,:w '\1:

:' �. :eten. .. ,--:.t s.e�1'_e..ofiEle4$:t�a 'I:l{ll. � _

,teresses sUb�e.rÁ.os' ,
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..� ._ '.'bMi':'.�· ",'" �':.' ,:1Q.a�o_ ele1 "}IUe. o n�r� "�ârsta,, ani:rp.�p�}lEVC0!lV�.c.,.- j,ps ,:�. in��.'d�?.s"�lln _.�....
, eleitorado'� flonanopoH�IiI.l)�ç?e.S'�� 'PQrtàâ�r;-:' c;le"'�reden:.,'; 'l'�<ltt1a.:;id� .col��,: ,

me >con;fenu; do_que o_fi:l;�Ja 'Cla:�S �de"'sincerldade" ']lara' ,-'Sempre fui homem ,de lu::,
desp!do de tal- cii'curistânci;:\,

.

com as c,ausas do ppvo, Ao, ta. Nunca r�cuei ante ()' ilp-'I como, Simples soldado� Qe,s- exaltar-lhe' a. personalidaQ,e, perióso deyer de m-e p!-'onun-'
. ,sedista, .mas . conciente do é' a mesma integérrima clar,' com -a franqueza- qu'e'
valor duma .fé, cívica nunca grandez'a espiri1mal do nes- não pode. falta!:' nos soleri'es
atraiçoaqa.

.

.' 80 credo político que se -exal- instantes de. civismO. corno
E natural é que, ·ao as-' ta, assim representada' numa éste, a prol 'das r.az,ões da

somar a êste microfone, tra- existência de' mais de meio
.

minha gente e,' dos interês....,
•. .-: <
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. . Nõ dkl 30 de '_outubro de 1945, devendo diesincompatib!ljzar_se para (cQncorrer a 11m.
-

pl�ito;.o sr_Nerêu Ra-mos transmitiu o govêrno do Estado. ao ,í3r, ,IvO! de Ací�ino, seu substi
tuto designado.. Fê_lo em reunião- no Paláci'o, para a, qual foram convidadas as lllaià altas
autoridaife!i do Estado. ,

.

- Como se .sa_be, na vés:l)era.de�se _dia, o .8;. Getúlio Vugll;!l fô.r.a deposto,e. o !leI! destino
ainda era ignorado. -,....' ,

'", ',' '-_

Ao transmitir o- cargo, .. �r. :Nerêu Ramos, a c�rta ,altura _

do ,seu' discurso,
niandou,,-I!c0 Presidente >:argas, onde 'qu'et: que êle estivesse, o mais e�lo:roso. a'grad,ecimento
lfo_govêrno e do povo de $acnta Cat.ari.l)a, 'pelo muito que fizera pelo. Estado. -,''- >

No dia seguinte,- daqui partia, para todo o Br�sil uma,exploraçãozinha poUtic�. marca.
Pistola: a de que-o sr. Nerêu Ramos reunira no. Palácio os mais, gr·aduados.. repr-esel1,tantes
das Fôrças Armadas para desrespeitá_los; de corpo presente, fazendo a. desafíadqra. provoca
ção de .elogi,r o Ditador apeado, do J;lode.r.

.

De nada aproveitou a intriga urdida: pela U.D.N., 'pois o gesto, do sr, Nerêu Ramos foi'

compreendi�o e respeitado como o .de um homem"'lue, para cumprir um1 dever de gratidão;
jamais se�I!jeitaria a escolher opQrtunitlade, .fuginc!io àquela em que seria a mais adeqtJáda,
além de ser a prImeira, _

.

-:
_

.

,

.
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. � * '
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'

,,��
Para poder pagai· õ -funcionalismo, nos' ultimos mesei; de 1957, e para poder pagar às

c,otas devidas a�s municípios e as contas atrasadas, o' governador !Jorge, Lacerda obteve ao
Presidente da ftepúbHca um auxílio de 125 milhões de cruzeh:os -_

.Maa, para-o. 'Plt-VO, êsse apôio financeiro. que 'rei:ebeu" em hora I\tficif J;la-ra sua adm�-
nístração,__co��inua ignorlldo. �,

'
, -

No discurso!que fez, festej_ando_se pélo segl!ndo anivlrsário da sua, posse,"o sr, JOJ,'lI'e'_
- Lacerda teria a: primeira e' adequ_ada oportunidade para divulgar _j): soc-óri'o que recebel'3, em

.

momento de ·enorme embaraço. ( -

_ ." , .-
;. Nasua Mensagem à Assembléia! estaria a segunda oportunidhde' de cumprir ó de'Ver

esquecido. ) _

-

.

f
.'

.

Perdeu o' sr. governador os dois ensejos,. send'o qúe 1)0 s_egundo, 'além de perdê_io,
esquivou-se até ide mencionar a importância recebida, que'apenás f;gura no final deI um

"Demonstrativo", meio às escondisi)s, na ,menor letrinha p�ssíveI.
'

,
-

O nome 'ilo Presidente Juscelinó, que o salvou das aperturas financeira.s em; que se

pel'dia _Dor obra 'e" graça da própri�_' incúria, aparece 'na Mensagem sQb outro iÍspecto: o de
'hvorectdó _pelo sr, 'Jorge Lacerda,- ,que nesse documento se gaba 'de'haver oferecido ao

Chefe da Nação logo nõi �rimeir08 Iijas do seu. govê,rno, a contribuição de Santa Catarina!.
'. As cotas 'dos municípios, pagas em g.randel parte com o dinheiro recebido graças ao

Presidente Juscelino, o st. Jorge Lacerda usa para com elas enfeitar_se que nem árVore
de nátal em casa de rico. '

-

-', t

.

O pagamento do funci·onalismo, cujo fatal atraso em fins de 1957 - inclusive na ,vés.,
pera de Natal - foi evitado pelo- .auxílio dpls. 125' ,milhões para aqui enviados: pelo Presidente!
Juscelhjo, o s_r.,Jorge Lacerda transforma em milagre d� seu govê.rno.-

.

Tôd1as as 'contas em :mora, que foram saldadas, .;em_virtude dess� sálvador adianta_

mento de 125 milhões, o sr.' Jorge Laçerda credfta, ,8 sua sa'bedoria admlni.�trl!.t�va�
"Apesar de tod'as esSllS ocol'l!ências, que p!!_reciam fav,orecS'r: as sombrias previsões

que se formulavam CONSEGUI VENCER AS DIFICULDADES '.
_ ..

Quem -na ve:dade conseguiu evitar as diiL'1culdades "-ue lançariam o funcionalismo em

desespêro, ;em percebe; vencimentos, foi o eminente 'sr, \ Juscelino, Kubitscheck� Foi êle

quem' com o envió. .de 125 milhões para o Estado, pagou os servidores públicos nal\li véspera_s
a;� N�tal; foi êle qÍ1fm 'PlIgou o -enorme saldo) cre�o� .�ue as Prefeituras tinha� n�. E�tado �
não receberiâm se não fossem; os 125 milhõ_!ls, fOI ele quem acabou com I!s fllallo. mdulnas. a

port; do Tesouro.
-,�

-

Essa circunstância deve ser conhecida
.

do povo catarinense. jl�_ra que. êle

hão dê a Cesar o que não é�' Cesar, . "
.

Se. o governádor não teve a corage,m de, cita� sequer' � n.ome do PreSidente q�e ,'he
salvara o govêrno em hora angustiante. - culpas' nao cabem a_ nossa. ge�te, afeita, a nao es_

. quecer os deveres da gratidão. '.
,-

'. '
.

, Se () governador. não teve. a elegância sequer de u�� J;lalavra de c�rdlalidad�. para
quem tão oportunamente o _socorreu - o nos,!lo povo, tradlc,onal�e.nte educado; �abera cor._
rigir a feia omissão govern�mentaI e endereçar, mesmo que e�Pln.tualmen�e� os ,,�us mais

, calorosos lIgradecimntos ao grande amigo da nossa terra: li Presl�ente J?sc�hl).o Kubltschec�.
O sr. Jo,ge Lacerda, não t!umprill seu dever:.o pov� o fara, por ele, lembr?do da,�b

tude de Nerêu Ramos, que, mesmo tia hora mais incerta e em meio\ de crucial crls.e p�btlca" .

respeitoÍi as tradições catar:inellses e não faltou com o agradecimento que a obrlgaçao- lhe -

. impunha.
.

, -
.' .

. I
,
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:1.

€sc-Qsa d:;t,s trnnslgenc as

c?rtos::l'espol'lsáv,éis pelo di.
-vól'do' aberto';' entre a::, Cóh
fianç,á dO' ,eie1t,orap.o, e,

.

a <��ti:"
vidade dos 'governantes. ".
A campanhã que' se pro

cessl!- agor.ar.,.. como.,prelip).i
nar do 'pleito de outubro,
concitando os partidos à mo

bUização dos seu�; valores,
tem de incomum, em· rela�
ção a tantas 'Outras, o fato
de o esclarecido �.e�eitorâdo
catarinense conhecer mais
perfeitamente, através, das
-concret.as manifestações, do
poder, os homens que não
.s� 'Uríl:itam .apenal à prome�
ter, em longas tiradas de
propaganda 'de t'lue r'É!ssal- ,.

t .,' 'r!<>d" O Deputado .João Estiva-' desenvolvendo em JOinville, logado a cándidatura Bal-a a .ms_mce-n� e, o dema-
let Pires ocupou a trl'bun", I fl.1g'l·ndo a's verdadel'ras no'1'-.gogismo pco, a falsidade a

c.o;

I'
tazar Bucnele � Prefeitura

serviço de propósitos incon- da Casá, na. sessão de ontem, 'mas da sua alta função po� daque Município, como pal"'
fessãveis. para deixar consignado, nos lítica para,' com a sua pre- tidáriQ, que apregoa ser, de-
O Partido Social Derflo- anais da Assembléia L,egis- 8ença, interferir em àssuntos veria apoiá-Ia ou ficar equi�

erátlco, se algo promete na l.ativa, o protes.tQ do Partido que aos -partidos cómpete re- distante, conforme -recQmen
bandeira que ora'desfraJda Social DeÍnoc[átlco contr� a solvê-l<[s, m�m gesto que não da. sua -alta função de 90-
e ém tôrno \ da qual está ação eléitoral que- o Gover- pode fIcar Isento dos pí:o- ve).'nador do Estado. .

(C.ont. na últ.. pág,)
-

"r'àâor Jorge Lacerda vem
testas da oposição. Segundo . Não o9stante· as: -argumen-

=========::===:::::==:=!�========� . o parlamentar pessedista,' o. t!1ções firmes dó orador, o.
fT. Jorge �acerdai regressan- líder situacionista conside':'
do. de uma viagem qu� fêz rou (r procedíínento_ do ·�r.
ao município de São J3ento, Jorge Lacerda nQrmal� uma
esteve em Joinville -alician- Yê,z que, no dizer, dõ sr. Laert
do o eleitorado daquele mu-' Vieira,' o referido Governa
nic(plo �õm respeito ao plei- dor está cumprindo obriga
to eleitoqtl que breve se .ve- ções partidári'às: saldando.
rifiçará para eleição 'do nbvó compromissos políticos com
Prefeito, de Joi.nvill�. '. a UIiião.· Democrática Nacio-
O . GOVERNADOR CONTRA nal . I,.

.

"
.'

'O P.R.P. POSTO DE SAUDÉ EM 'PES-
. Côntinuando em suas 'c-on- CARI1\'-BRAVA
·sid-ei'ações, 'o ·Deputado. Es- q Deputado Collaço de
tiv_alet :E>iret> ,afirmou, ao ser Oliveira enviou à ·Mesa ôfí
apai'teado por ,elementos da cio a ser dirigido aó sr; 'óo
banc,ada. do go'\iêrno, que o, vernador do Estado

. soltci
sr. Jorge Lacerda, prevale- tando a construção de um,
.�endo-se. do cargo quê ócu- Posto -de Saude em Pescaria
pa, procurou com ob'Stinação _Brav�.
desviar o propósito dos_' per-
repi$'tall de sufragar o Ijome OCORRÊ:NCIAS POLICIAIS
do 'ilustre l?r. Baltazar B-q� ÉM PAPANDUvA

-'
.

chele ja Prefeito de- �oinviHe, O Deputado João- ColQdel
quando sabe . perfeitamente ocupou a 'tribüna e protestou
que o referido cidadão teve contra a �titude do Delegado

. sua candidatura homologada de Polícia-.' de Papanduva
Mló1? I:)iretórios Munic'ipais que, -pela sua' parcialida�e,
do ,PSD, Pl'B e PRP. Sendo quasp' permitiu gr-aves con-
0- sr. Jorge Lacerda, pois, sequências sangrentas, do-
Viee-Fresiderite-do Diretório, mingo «;!):ll '-Papanduva.

"

Nacionál do Partido 'de Re- Segundo o or-ador, um soÍ-
r-resenta,ção Popular .�.' e dado d!J. P91.íci�" �estãéado

�

'tendo ·conhecimento· haver naquele m'uniçlplO, abusan';'
- .' sell'partidQ de origem homo-' (Cont. na últ. pág.)

\.
• Y

•

O �OVERNADOR DO ESTADO EM PLElfA CAMPANHA
. ELEITORAI._ EM JOINVILLE_ -' VIOLÊNCIAS POLI-"
CIÀIS-EM PAPANDUVA - POSTO DE SAUDE EM·PES·'

CARIA BRAVA'

10ma pos��'hoje O novo Mini;tro do' I
SI: T. MI

VISITA··DO' PRESI:D'E-NTE PARAGHA·IO
," ,-4-.-.'

-

P�rt�:'-fi�oj�' para o Brasil o general
.

ltroessner
- ,

_ ASSUNQÃO 24, (UP-)

_pal.t�
Em sul} CQmllanhi� viajarão o

hoje para' o Brasil o pt:esident' presidente da Câmar� dos, Depu
da Repúbli!la,. general Alfredo tados,. Eulogio Es'tiga:rri_bia o

Stroessne:r, que foi convidado nünistro da Indús'tria Fábio tSj,]�
pelo govêrno ,brasileil'O"a visitar .va, e, o sr, Ange! Peralta Arella_
a cidade de. B-r!!.sítia; a, projetáda' no, s.ecl'!ltário-geràl da presidên-
iutUI'a Capital do Brasil., eia da República. _

_ '!
"f �

•

',;- "

Tomará posse hoje, às 13 horas no cargo-
de Ministro do Superior Tribunal Militar,
o Mfljor Brigadeiro Alvaro Heckser, no
meado a 26 de fevereiro por ,ato do Pré-

.

sidenté dá }l,e]_)úbliéa.
/
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OSVALDO MELO

AS "SOROPTIMISTAS" EM PLENA ATIVI

DADE -- A Capital' já muito fica a dever ao tra

balho constante e incansável dessa pleíade, que ins

pirada pelo verdadeiro sentimento cristão e aten

'ta à suprema e
- c;Fvi�a máxima do Cristo; que nos'

fala do amor que devemos. indistintamente a. nosso

próximo e semelhantes, vão realizando urna obra
, meritória, cujos efeitos jâ se fazem sentir. por tôd
a parte.

De quarjdo em vêz, eis que essas damas e se

nhceitas, 'se reunem para a realização de providên
cias em benfício dos que necessitam do auxílio 'ca
ritativo dos corações- bem formados na prática do

,bem.
.

. Daí, não só o êxito de seu trabalho, como tam

bém a .maneira com que essas seareiras do bom e

prestativo serviço- de Paridade vem sendo recebidas

e auxiliadas nos seus bons propósitos e intentos
sadios.

As indústrias, o comércio, ,iniciativas partícu-,
lares de outros setôres sem excepção, vêm colabo

rando 'definitivamente ,para o crescimento e man

tença das obras meritórias das "Soroptimistas" em

nossa terra.

E bom é que todos assim o façam, pois que,
êsse trabalho deve contar com a cooperação . de -

quantos agasalham em seu espírito, o amor peles
seus semelhantes, na prática desinteressada dos'

ensinos do Cristo cuja universalidade implica tam
bém os mais comesinhosjprrncípios de tolerância e

alto sentido evangélico. • .

'Agora mesIpo,
• S5lbemos, . essas distintas senho-'

ras estão programando um trabalho, que, se re.ali-
-

. zado, ,fincará mais um glorioso marco no caminhe:
ide );;Uji vid de �ioneiras do bem.

(._----::-.

,

No Rio de Janeiro o suposto príncipe Igor
Ahasnahad, metido a faquir, no 24.0 dia de jejum
d

. !

ai prova em que se propunha a bater todos os

"recordes - foi pilhado quando fazia a sua.ceia clan-
destina, regada a cerveja.

/

.

O fato foilevado à polícia e o- falso faquir te
ve a sua biografia desvendada: nunca fora jejua
.dor, mas antes porém o contrário. Desde a moei

dade- celebrfzára-se por ser um notável "garfo"!
.o seu apelido de escola era a antítese do que ca

lhava num "passa-fome", pois o chamavam" de

GJ;.UTÃO.
.

,
�A N (,('E

-

R S A R LO S

FAZEM 'ANOS HOJE
.

/'

-SR. PAULO SILVA

Folgamos em registrar
na data de .hoje, o aniver

sário natalício' . do nosso

prezado amigo e distinto

'Nossas Felicitações '

dr. Eurico Kletteuberg
Couto

X

Quando aquele meu mais cordial adversário
político acabou de ler, no jornal que eu comprara,
essa! hrstónia, comentou malicioso: ..

- Esconda, queime êsse jornal].
- Mas ... por que? /

- Porque se descobrirem êsse esperto
aqui, ainda acaba candidato do meu partido!

�,Candidato a quê?
- Ao curul. :. como dizem. ..

.X x

conterrâneo sr; Paulo Silva,
êompetente' Chefe mecâni- praça.

).
co! de nossa Imprensa Ofí

cial do Estado.-.

-.....
,Pessoa largamente con

ceituada em Os nossos meios

scciais e culturais o'distin-
to' aniversariante, nesta da

ta que lhe é tão grata, será

._ sr. Paulo César Delpizzo
- sr. Mário José de Cas

tilho Guilhon

muito cumprimentado-
, Os de O ESTADO, 'abra

çam-no com votos de felie

- sr . .Eurico Hosterno
_ sra. Iolanda Luiz Geoegi

sra, Ilda Fernandes
não acusa acidentes nem so-

_ menino Hamilton' Sil-
..avances. Meditando sobre

i.
3 sua carreira brilhante,

•: Keilberth confirma o prin
cípio ao qual até agora obe-

--'_"�-----'--------,

:Palco UJ Vida:
� __

'

ILMA R CI.RVALHO •
_. _1 ....__'_ .. ..

M ·A ,I S A;O SUL .-...
cidades.

Menina RITA DE CÁSSIA

veira

-'-J1lenino 'João, Carlos'

Entre festas, comemora

.hoje seu segundo aniversá

rio, a interessante garoti
nha Rita de Cássía, estima

da filha do casal Alonso

. 'Ruth Pereira Machado.

-: sra, Herrnína Pacheco

A aniversariante e aos

'seus dignos pais, 'O Estado
, .'

.apresenta cumprimentos e

votlO·S de felicidades.

NAZARJ!:NO BATISTA

DA SILVA SANTOS
Completa hoje 'o seu 15.0 saudacões,

•

Atílio Fi:átana.aniversário o ,jov,em Naza-

CENTRO ACADÊMICO XI DE F'EVE'REI'RO
D'EPARTAMENTO JU�fPI(O

O Depart.amento Jurídic-o do Centro Acadêmico
XI de F:�e.reIro torna público que se encontra funcio
nan,do, diariamente, exceto aos sábados, no horário d
14 �s 19 horas, na Faculdade de Direito, à rua Esteves'

Jun�ol" n.o 11, '?n�e :ec�be. �s pessoas pobres que ne

cessitam de- assistência JUdIcIm-ia gratuita
Henrique G. �e:enhauser Naldy Silveira

Secretarl;}) Diretor

BfNGO 'EEGIAO--�iMÃ "'BEUWIRDA
.

.

D'EDICADO AS MAE,S� '::>�.

']
. Diil·10/5j58 - sábado - às 16 horas' nO.'Clube'"

�

E>üZE DE AGÔSTO - Cartão Ingresso: - Cr$ 50,ÓO
Postos de 'Venda: Mddas Jane; - Gráfica 43 _

�_;.,....__"_,,.....:.....C_o...lé..:gio Coração de Jesus. '.' _

.

De um belo e magnifico ..tempo de verão, passamos

burgo apareceu no progra- numa mutação rápida e surpreendente, à temperatura
:ná de Salzburgo de inverno,' E de inverno brabo.

No decorrer .dos anos °
Oficialmente 'o inverno só começa em 22 de Junho.

público libertou-se da prí-
Deve terminar a 21, de setembro. Deve, �s não termí-

. _ d
na. Tanto assim que nos últimos anos tivemos um frio

mera impressao c,aus� a, de. desagradável, entre nós, até fins de outubro

pelo vigor�físico, em- via' de '" O tempo anda feito a moda: transviado, Ninguém
l'egr�"lnenos frequ"ente en- -c'entende corno ninguém entende os caprichos da moda.

h-e Os músicos' Os Festivais Especialmente da moda .atual,

e 'as tournées' foram para j Ê uma variação tre�enda; De um dia para outro

.

.
'. pulamos, num salto de retrocesso à moda de 30 anos

Keilberth sempre, oportuní- passados Mas . quand
'

. d" t d h
r

,
,.. . . o e mo a O!QS ac ,am que e

.lades de obter a confirma- bonito, ,-

ção do seu ,trabal�� inten-
.. 'Tivem�os oc�sião:de Vier. ontem, uma coleção de ves

.30 e metódico eom ja, suaor- L1�OS de la, conjuntos � tailleurs da moda atualíssima.

t K ilb h tei
Vimo-los nos' cabides e tornamos a vê-los vestidos.

ques ra.. el ert ,man em- C f
•

. .- . ,
"

_
,-"on, essa�?s .q��.depois de vestidos' achamo-Ios grac',

se inteligentemente a, mar sos e quasr: lIndos Ê bem verd d:e f id
. "

'.
.

.': .

. _

.'.' ua ,que oram vesti os

gem dos exagel'o�. da v}d� ,p(jrJI��ras graciosíssimas do. nosso. alto mundo elegan';
musical da atualid'àde.,., c0l1ç- ·t�, ,qu� ag,ora, acorr,e, diáriamente, ap' ';nO�0 princípal
!>id-érando-se, na sua. mo- .,�agazm· de modas, P:?':q .�p:eciar e· adquirir. as, ilovida

. de� que, por sua vez, dIarIamente A, MGd�ll:ir está re-

cebendo.

É

.

(Cont. na 11.'" pág)



Florlanópolis, Sexta Feira, 25 de Abril de 1958 3Ilo, ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina
._---�-----

,
------_....:..--,.. ----- �-----------_._--------- .

Um ocidente... mas nõo

se .

pr�o(upe... é·Quin�' lavávell
Um pouco de égua e sabõo ... e _pronto! Quink

'

Azul Real lavável não mancha a roupa nem 05

mãos: Po-ra sua segurança, use sempre PARKfR

QUINK LAVÁVELI - a único' tinia que contém so/v-x,'
limpo e protege o caneta à medida que escreve.

.

.

59 <1,,3

c.s zo.oo
473 cm3

c.s 85,00
946 cm3

c.s 1:)0,00

------------------�--�-

Oidribuidori!' c x-e lu s i v o, paro todo o Brasil:

COSTA, POi<TELA & CIA.

_ Av. Presidente Vargas, 435 8.0. ondor • Rio

Sub.Agente em Sta. Catarina' MACHADO & CIA. S/A
Ruo Saldanha Marinho, 2 • Florianópolis

•

518. 1021

BOM BALCONISTA, MOÇO
Com prática de vendas,
nec-essita

A MODELAR

Matemática e Física



4
I

Florlanópolis, Sexta Feira, 25 de Abril de 1958 "O ES.TADO" o mais antigo Diário- de Santa Catartna

PA'RTI'DO TRABALHISTA BRASILEI'RO
(om�ssã� E�eculiYa Regional
,ED.'JAL DE ,CONVOCA"ÇÃO_ _-

A Comissão Executiva Regional do Pa rtido, T.rab'a�
lhistlfBrasileiro :Secção de Santa Catarina - no 'uso de

, sUaS,',l'jtr'Lbuições' estatutárias pelo presente' edital
CONVOCD Os "senhores membros do Diretônio Re

gional doP, T. B. para uma reunião a se realizar no dia
10 de maio às 20 horas, e a Convenção Regional para o

dia 11, de maio- às 9 horas da manhã, para deliberar sô- Um 'veneno �om duas casas de Alvenaria em otims
bre :1, orientaçãó política e escôlha dos candidatos aos car- loca lização, sendo que- a da frelJte possui 4 grandes
gos eletivos que serão ãisputados em: outubro do correu- quartos, s /visita, s /jan ta r, ços inha banheiro completo

, te ano.
'

, aquecedor central de ag.u,a quente e telefone; a de trãs
Florianópolis, ,23 de abril de 1958 ! (/3 quartos grandes, s/jantar, éosinha e banheiro.

Acácio Garibaldi S. Thiago I Ver e tratar a Rua Souza França 20 - Antiga Ser-
Presidente vi,"ão' Studek, proximo do Campo' da Liga.

"

CASA - Vende-se ou Troca-se

, '

"

.;,:

'J

de S
R. Con$elheiro M�friJJ

'<;

Rua 24 de- Maio,
• ESTREITO •

1221

II.C.ongresso ,Eucaríslicllsladual.·
E' será proclamada a nos- zação do Congresso Estadual.' .Congressos Eucarístlcos; -ne

sa fé na Igreja, por meío 'da' Não bastará, porém, nosso Jé haverá tambémvreuníões
qual nos unimos ao Cristo e

I apoio apenas. São. neces- :de "estuao, . .procrssões, ben-

.... por ÊI� ao Pai. '� sáfio&.-iguallr{ente, nosso trac- çãos, ,com1.fnllõ�s ,gerais, -een-
o trig�simo, sexto, Congres- \. Na segunda quinzena do ,ferênCias 'e míssas,« visando

'c Eucarfstíco- Internacional, mês de dezembro do corren- 'tudo a� glorifÍcação-;' de .crís-.
realizado' no Rio "de Janei- te ano; realizar-se-á, em ,tõ: oculto, por nosso amor,
."0, em julho de , 1955, foi Florianópolis, o II, CON,.. 'sob as: espécies da E:ucar4;-
'lma demonstracão de fé tão GRESO EUCARÍSTICO ES- tia, _

- J "

\

grande,' _que será- sempre TADUAL, em ação de graças '�IDos",municípios catarinen
.embrado: como :triunfo do pelo 50° aniversário de cria- ses e dos vízínhos Estados,
Soração Eucarístico de Jesus cão do Bispado de Santa afluirão peregrinos à capí-
em terras do Brasil. Catarírra. tal de ,Santa Catarina, em

Entretanto, a par do au- A semelhança dos 'demonstração,' pública de
xílío divino, aquêle Oongres- amor e adoração _� J.esus
so foi fruto ainda do traba- Sacramentado.
lho' .devotado, paciente e

'

E será proclamada; com a
desinteressado de milhares presença de rri'i]Jlare� de�.Ca-
de católíeos, que)'deram não tólícos, â nossa ' 'àença na
somente ,- 'sua palavra' de Presença Real., ,

apoio mas também Hl-uito d ' ,�s,erá proclamada a fé de
, ,s�"IDilesmOl>, ,,,_pa,r..a J:(».

'm.ai:�'
nosso .povo na Sagrada Eu-

�<� "Y' , bri1hantismó':': ctt> rnagmfic carístía. '

'

'-,
"j � �'ceEtame. a- ,� ,", : 'l)alhq, nossas contínuas ora-

Em Santa oatarína, inicia"; 'ções e nossos sacrifícios, pa-
se agora a mobilização de- ra que Jesus Sacramentado
todos os católicos, no sen- triunfe nas terras catarí-
tido d� auxiliarem a reali- nenses.

Entao', além da recom
: pém,&a n;á outra :v,icfa, nós :po::'
JéÚÍ110S'," .·caD, '�õn:te)11plar a

: \1ósti� dívína, adorada por
""::l,uh�res, �!l' ;pessoas, excla
nar corno São Pedrc., no

;lOnt,�' <ia'transtíguração: -
','31:i1hol�, qüe,�Qm�'é: Ifahl. nós,

, ,- /, ' I, i" ,

starrn0S a;q�":,:" :' ,'c
-' ,

NAQUEL� REP,ARTIÇÃO, PARA TRATAR DE,
ASSUNTO DIt SEU INTERÊSSE.

" '

'.

_.'

pireJoria Regionat ,dos Co,rréi�f'�
e Telégrafos

A DIRETORIA REGIONAL DOS- CQRRE[O�, E_
TELÉGRAFOS DESTE ESTADO- ,SOLICITA -AO
SR. MIGU�'L VIEIRA SEU,COMPARECIMENTO'

, ,,2io, }I'P -::"' '1,7.0 "r�ta;�ões{� g�z l!O- ,

_-----�------...-------...----_, - 'hre,.'gera:�ol" a tenha, dliis Cilin_

O
.

·
'

t'
"" dros horizontais Gasogenío. com

,

t:! comerClan és 'é O -,rês gerádbl'�s "dotado'de dois
Q filtros; lavado� de piche.' • Peso

•

-

ft

'I d R d 'lproximadamente - 45,000 kg

lmp'OS O e ' en a- ���1j�o� ���ef���ó S�EJV[ENS
z-

. j 'Está -à .disposiçâo dos se- termédio a Associação Co-: para f'orçâ 220/380 V, 750 rota.,
" ,� j" I' d' . Ai' çõ.es, 5� ciclos. 2,50 KVA, equína-:, nhores COme: ciantes - na . moreia irrge ape 'o aos se- -,'<

...... com quadro de aço completo,
com dois reguladores automâtí,
cós. Dotado de instrumentos:
Voltimetros, amperometro," me.,

didor de' frequência para ligação
em 'paralelo. Gabo Subterrâneo
-

para ligação do. gerador ao

.' quadro.
Tratar com o s�.' Léo Alberto
Ramos Cruz. _I_ Edifício IPASE.

nhores comerciantes a fim

,i Assocaçãc Comercial de de que compareçam a tem

; Flor is.nópolís, 'um funcio- po, quando houver dúvidas
: nário d-o Impôsto de .Renda, no preenchimento dos for-

,

: diàriamente, das 16,00 às mulár ios, .sem que haja
18,00 hora's. Por nosso in- ltl'.::pelos de última hora.



RI� [wDario I!' '� ! IIrellarar � imen �� �!r� eXlu� o na
te�O::ws)IOR��EprC:ó::�
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�

un I·a' ! rUI! 8�
;�:�:��::iC:�;;t1nt:el��"e 1�;;' �:1i::�!��:�ss,c:n:s��:�� :�� ���:o c:�:��:�ã�efi�:��r::

pe feito a mão, _-e avalíad» ',' l;ue se destacará entre as mo o nome indica, a histó- com cêrca de 104.0 m de

em 35.000.- dolares, de um =xibiçxes de 51 nações .reu- ria do átomo. Êsse colosso. diâmetro e 29,0 m de altura,

novo e revolucionário mê- .iidas numa área' de 450 "brigará' inúmeras exposi- sendo o maior edifício cír-

todo de preparar alimentos, acres, nos arredores de ções nacionais sôbr., a par- cular do mundo 'sem colu-.

c "Programa Experimental 1e PÓ "Poll-Around"; Bate- ns exigências- de uma carga simples pressão em botões. Bruxelas. 'Um tema que rieipação de cada país nos lias internas. A est�'utura
de Cozinha" General Eléc- deira Elétrica Portátil ; Fri normal parao aeroporto. Refeições ligeiras, prepa- chamará ja atenção entre a esforços para desvendar os "sui generis" possui um te

t rie CXPC-1) e um Ceptro 'g.ideira Automática; Má- Refeições completas se- radas apenas em segundos, espetacular exibição será -::;egl'edos do átomo e de seu' I to de "roda de bicicleta",

Eletrônico para Goaínhar da guina' Automática para fa- rão llrepara.dàs" em questão ,�om o Centro Eletrônico pa- "Visão Mundial _ Um no- trabalho para domar o for- com a borda raea e um anel

Hotpoint, que será: .éncon- zer Café; Ferro de Passar de minutos.rvárlas vêzes por ra Cozinhar, ·deliciarão os ,'0 Humanismo". midável poder de átomo, I metálico interno, por mero

trado no mer�ad&; poderão Roupa "Vlsualízer": Ferro dia, pelo XPC-1, combina- cisi.antes do mostruário da O "Atornium", estrutura dilizan:'o-o para fi{alida-
I
de cabos. de aço de alta ten-

ser vistos- em pleno fuiício- (le. Borrifar, Vaporizar e Çã0' de' cozinha congelador- S. F. E.,. de aço (.l "plexg lass", no va- des pacíficas. I são. A praça externa do teto

namento pelos 50 milhões de ��ec:;r; Ventilador Pessoal; ale rôrrieo que funciona

aU-1
Uma característica da .or de 200 milhões de dó- O pavilhão dos Estados se(.'á sustentada por fila's

pessoas que, segundo se es- . Forno Portátil para Assa- tomátícamente, -:m e diante exibição dos produtos nor- ;
a res ,

destacandlo-se entre Unidos será um edifício I de colunas de aço. .

pera,' visitarão a �xposição dos; Cobertor Elétrico. ------.--�. -.------------

Mundial de Br.uxelas, que Hotpoint : Aparêlho de
-._�. ,�...�-,--

estará- aberta de 17 de abril relevisão ·de Mesa Ri-Fi 21 .-'

a .17 de outubro dêste 'ano. '(E'bano); Aparêlho de Te- ,�.,-,.,,,' ,_..,U- 1-,_Ambas as unidades farão .evísãs de Mesa de 21" (Cas �"-1
demonstrações, diàr iamente, .anho) ; .Fogâo Elétrico �u
no setor belga da exposição, :omático; Aparêlho de Te

.:�� o. patrocínio dos distr í- evisão de Console de 21"

Magno) ; Painel deContrô

e de-Fogão El'étrico de Su·

,er-Luxo; Painel' :de Con

rôle' (�e' Fogão Elétrico

,�omum.

"O ESTADO'" O; maia antigo Diário de Santa Catarina

buídores da Internatíonal

passaram díversas- semanas

nos .Estados Unidos, na fá

bl'i�a da Hotpoint em Chi-

General, Electric na Bélgi
ca, Societê d'Electricité e de

�fecaRique .(S.E.M.)' e. S.A.
!F.E., s, a.

Para a par.e .
americana

.da expeaíção, o govêrno dos

Estados Unidos requisitou,
r.xpressamente, os .seguintes

produtos da' General Elec

tríc e Hotpoírrt para serem

expostos nos. mostruãríos
déstln"trd'os ,á- mostrar O' es

tÍlo de vida norte-america-

1'0.

À\&m dos- artigos acima

r.eaeiorrados, a S.A.F.E .

.

ambém fará uma .. exposição
: demonstração dos seguín
.es aparelhos domésticos da

, Iotpoint r quatro aparelhos'
!e ar cóndícíonado para um

, posento; máquina de Ia

-a r
,
automática -de super-

uxo : secadora automática
de super-Iuxo.
Um-motor a Jato General

F.Jedric CJ -8(}.5 será exibi-
General Electcíc : Centro

clt> Oosínha (castanho tona
de,' conjuntamente com a

l�d'àde de-madeíraj ; Centro .

exposição 'de Convair da Qenefrigerádor (castanho; to- ,

neral Dynamice.
Os engenheiros jl._dirig.en-

nalidade- de "madeira); Fo

,gão Elétrico de Teclado

.rmodêlo Líberator) : Fo�o
Embutido de Luxo; �áqui-

-

úâ' de-, :laviU' ,�'Filter-FIo";
Mâqudna Automática para

'A"Condichmamento
.

de Rou-

tes- das cornpan.hias dlstri

ouidoras da Hotpoínt e Oe
, neral Electrle na' 'Bélgica

. r,as; Refrigerador-Congela
cago e no "AplianQ€ Park"

'('01' dê' Paredes ; Aspirador <la� General Electric em Lo-

Llisyül,e, .a fim �e tomarem

coIl'hecimento, direto com o

� ;_ISI�SE fuuG-iemamento do Forno

Precisa-se de um· quarto EletrônÍ.co e o �PC-1. �

com duas camas de solteiro. Fonam tomadas . provi

Ofertas p ar a RAPIDO dências especiais, com a

SUL:mtASILEIRO ·Ltda. - .swiss Air qlle assegurou o

, rl�a Deodoro. Esquina Tte ,l'nns.po·rt:· a-éreQ -d'ire�o ·do

Si,lveira - Urgente: N.� 14. XP,C�1 para Br�xélas,' sem'

NdefãÇã." dàs' IQdúslrias do, ESiãelo
.�1aÀla,Caladna,

1IlflNiMHtT9�'D'ÉNTR()�D:
*

:ttiOtlSlRtA
Allertei,«anlento .de� Su.pervisores
peto: Método' de Supe"�f.IWr ·

.

o Escritório Region:ll do\ T._W. L, em Santa' Catan-

'na, O'rgão da Federação das IrtdÓlstrias dQ Estado dt

Santa Catarina, com a colaboração do SENAI E SESI p

a Comissão_. Bl'asileiro Americana-de Educação Indus

trial (CEAI), vem apresentando semanalmente o Método

oe Supervisão T. W . .l. (Training - Within Industry)
Treinamento· dentro da Indústria), que visa em suas 3

fase� :

1.0 - Redução- do ·Períod-a. de treinamento do pe;;

soai nas. emprêsas, através do emprêgó dI'

um Méto::o seguro, denominado "O ENSINO

CORRETO DE D.M TRABALHO" - La. ·fase.

Redução dos problemas humanos no trabú

lho, bem como o tratamento dos mesmo�

atr�és do emprêgo de um Método eficiente

de como Qbter "RELAÇõES NO TRABA-

LHO" - �.a fase.
Reducão do tempo para conseg.uir maior ren-

dlÜM';tó' e meithOt,i' qwMil1la-rle de
. prod·u,?ã&, .

Mra:.�'és de "ME'TODOS NO TRABWLHO -

&ía. fRse.
O trein�to é desUn-ad() a pessoas' que conduzem

ti tr:.lba1ho doe' Ool:ttras. As reull'iões tem duração de duas

hora;;, de 2:a·ii 6i,R feiril-, para cada fase e são apresenta
das sem.analmente nos próprios locais de trabalho e na

-séde do' Escritório. Regi,onal do T. W. I. em Santa Cata

dna, sito à .Rua Visconde,-de Ouro P.reto N. 58, tel.. '

3'586 nos perío'des (manhã, tarde e HOI'te) de escolha dos

Das 9 às 12 e das 14 às 17 h01:as.

intet·p,ssadoil.
'

Informações mais detâJhadas e inscri�ões po�e�ão
::er solicitadas no enderêço acima, no segumte horal'1o:

Esses cl1rsos, bem co�o os dem�is serviços' dêste

E!Jcril.ório, são inteiramente gratuitos.

3.° -

Florianópolis, Sexta Feira, 25 de Abril de 1958 5
-,----------------------- �-,-� ----------

--- ......---
-------�---

__ f.- . ..._

� .

n·a·rlo

V�ja quê perfeição!beleza
técnico

no' ses lar ...o

o
QUQntos recursos novos f

Quanta beleza Isuas
;_ Imaos.em

'i' .'

n:;;'�:, :'Z�'. �':.:.,�: �;'{����t'
!

Oueimadores reguláveis "Economic"
De alto. rendimento e econômicos - duas graduações.
Em fogo !;>rQndo, consome 4 vêzes me!,os gás.

O Botões e puxadores dourados "Golden Look" .

Wc Práticos e seguros (os crianças não conseguem movê-Iosl.
.

Com aplicações de abimínio anodizado 'dourado, o.
botões e puxadores "Golden look" são um detalhe de
beleza do seu Vi.oramic.!

o Visoramic é em Côres
Cada fogão Visoramic apre,se'nta ,uma caro cV!tinta,moderno e ogrodável, para dor à suo ç_�í�_liõ Uf1l
realce novo e mais atraente I

I

Pingadeira .unjteirio
Cada pingadeira reçolhe a gordura, ,implifiçqndo 00 mg/lw Q IroJlalh�de limpezã:

VhOl" Panorâmico no forno com luz interna'
Basta pres'sionof o botlio ... e V.' acompanhará atra
vés do Visar Panorâmica - sem abrir a porIa do
forno iluminado - tôdo. a. etapas dó co�irl'lento.
Ecol\omia de gás.

A forno cSuper-dimensional
W Moia.· que. -qualquer oulro - permite a.;ar doi. ou

.

. mai" halos de uma só vez. Tem ainda duas prateleira.
com vá, ias graduações e luz interno. Assadeira
Conj41,ad,!' com um .á queimador, p<lTI;I V. assar e

_cozer no forno 00 ')lesmo tempo.

ii .�.��'tr1"�1�h·, •.ll� .. ; '".
.,

Visoramic é um produto do Metalúrgico Woflig S. A. de PQ_rto Alt'gre
- uma trodiçõo de 54 anos no fabrico de fogões.

,
.

fili_giS: em
Mç.triz em Florianópolis

Blumenau, Joinvile, S. Franci,ço,
I,Çilt', JQaçgbg e TUOQfQ9,

(Mostre ao seu marido iste resumo das elCtroordinárias qualidQ4t' cio
fpgqo VisorO,"ic ••• e ii. toncordoró tom o "" .ntusiasmo i)

. ,tI
... ,....

·�11��
'"�--1'�

ft Base de 'P"Oteção
.

,

111:1 eora proteger o fogõo da.s batidas de' pés:
�. ". .,

,�IftOlS ainda:
Isolado totalmente com lã de vidro
Para evitar o desperdício de calor e assegurar, com
o máximo de economia de. gós um cozimento mais
rópido.

'

Totalmente esmaltallo
Inl�rno e exlerQamenle re....e$tido de esmalte de
porcelana.

CIIR10� HOEPCKE S.' II., Com. e Ild.

, \" --'.
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: AMANHÃ, A' NOITE, .SERÃ INICIADOS OS GRAIDUiSOS JOGOS UlnVEBSITA'RIOS C�TARINEHSES. VmÍlE COM AS PEBIPE'CIAS :... DA RODADA DO TORNEIO DE ABERTURA. A'S 19,30.HORAS, UM DESFILE INTERNO; NO ESTA'DIO DA'FCF� "MAICARA"'E L E V A DO, •

.: GRA�U DE ESPORTIVISMO DA MOCIDADE �STUDIOSA DE SÀNTA CAT.lÜIIMA,. ASSISTA 'AOS JOGOS DIREITO X FILOSOFIA E FARMA- .•
" .' .:

,'-

"
., :' CIA E ODONTOLOGIA X CIENCIAS ECONÔMICAS .

-

.

'''',
•
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Noticias :Diversas
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-
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/

Brasil Lidera o Sul-Amerj- gramado para, domingo em

cano de Atletismo Porto Alegre. Os campeões
_ As turmas masculina e Cariocas já' se encontram na

�eminitla do Brasil lideram Capital gaucha.
f'irrrres o Campeonato �Sul- ':. x x x

.Amerreanc de Atletismo que A Derrota dos' Argentinos
. '.

-�._.�
" E;S' á ' sendo, disputado em C.o_ntinua tendo la�",ga l:e-:_'

f'ViióiiâS,S'dos"'pupiios,maê"'sãUZlrliiól ��E:.��:::�té. O,e�:in�: . E!�:::!�o::�:r:::�::
"lh;e1,;;tSS,a:o�É!;lr:es. .

"e�'m
,

. lta'J"al'·
c"l. ... ,;SSs%S:S"'�SS"'''''''SS''%iS''''''SSSS;%�S.t,;%,.S%''� Homens � 1.0 Brasil, �Uendo��uets�� v:z c::apo�'�aquela �ue, de al�r: ,

-,
..

_

.: .. )." '. �e. area, aprovelto� com fe-
I trando'"_:;e, be� pelo seu se- '121 pontos; 2.0 Argentina,

tenhos perderam para os
po, vem,se:apre�e�t.:m_d�, �o -OSM':ilR. O AU�O'R DiI� O'MICO TENTO DA

licidadea oportunidade que
I to� ,e ,p:O.PQrclOnando bons 83; 3.0 Chile, 62; 4.0 Uru-

C.araguaios por 1 x O, dominnosso público, diN�lda _ efi�' . \"ft.·,; .

I
'.' '!" I' se lhe ofereceu, marcando, arremates. guai, 14·e 6.0 Perú e Colem-

cientemente pe1o' técnico 'PARTID:l' RENDA DE Cr$ 25 000/00 o tento da vitória; PITOLA!
;

f\. seleção de Itajaí a}i- bia, 3. �oJassadoxe: �ssunção.Saul Oliveira, apresentou-
'

.. teve uma atuação satisfató- : nhou com MEDEIROS, um, Moças -:- 1.0 Brasil, 28;
se ao público de .Itajaí, nu- embora a situação irregular plernentar, quando realizou ria, formando com Guará bom guarda-vala, firme. �.o Chile, 20; 3.0 Argenti
,ma t�rae em que �s chuvas do gramado dificultasse um Jogadas excelentes e fazen- uma bôa ala; o ponta es-

I
nas saidas'e mais seguro 1l"8, 18; 4.0 Perú, 10 e 5.0

- -:- Causou profunda cons-'
ameaçavam prejudicar

.

o p�)Uco as jogadas, do um bom trabalho de li- : querda do Paula Ramos, nas de�esas; GAIA, melhor Uruguai 2.
�

,

A I
-

d
.-

I li
,

RA
.

d d d anh
.

f Internacíonal ternação .nos meios esportí-jogo. se eçao a oapíta a 1- gação; OSCAR, sempre GDA atuou entro 'e o que seu compa eirc Botafogo x "' -

I \'OS desta Capital e do inte-
nhou com: TATO, não ,:resente aos lances na gran

•

suas possibilidades, infíl- (Cont. na 7.a página) E' o interestadual pro-
r ior a notícia do falecimen-

teve oportunidade de pra-
__

o

---

ticar defesas de vulto, face Alt' s e..... Bal"lxos no 2-' ( let-Ivo- da ��;e�:t���d��e:t��i;Ul�i�:�'
;�;!e:::;:t�:d!:gt:�.· .

.' -,' ,'<,o, pOI' um colapso e!1rdia-
co, quando treinava em seuces foram desperdiçados

S" I'
'. . '.

.

B I'
',' 'o11CI'dQ em quatro ,.0POI·t.tl-

. .

1llI" :lO�oO clube, o São José, que

��� �!:�!:�ác·�,.at�:r:,�
.�

e
'.'

e: ':..('ão ..
' ',-_ -a· .I! .,-. :..

...,é..·.:,-�·:I :r·.···a ..,.

nidades, foi a grande fígu- ;,ob a orientação técnica de
r

;J _

.

i'a do seu. quadro, com defe- Teté, retomou êste ano à
a qualquer momento, por- D:IR, o atlético zagueiro .. '';' E tâ'1 1,

.

. _i� .: i,' . 1':.' _ '. .. .; O,' -.' .

. '. ..
,sas ImpresslOnances. '8 a a l iva, depois de alguns anos

quanto os itajaíenses, 'no céhtral' teve um bom de- O repórter Isaac Zuker-

t�ãO
de .mêríio- ap'oíailór. �Na. �0nfi}'mando jnteiramente o �m grande forma �'lutar� fIe laflastamento .das _lides,computo geral das ações, sempenho e muito eontri-

man, d.o "J_0rnal �os _Spor- etapa fin�l, �ufl-�, • ,�}�O�; .'h��",;���ta� �e_.e���i!o �o���- �om. Castilho pela posição <licenciado pela FRGF.....

foram os que mais ,átaca- buíu para manter a conta- I:S". assim VIU a atuação dos para a,m�17r '�i1r!l? tJ�'f;,;D' j)u.'�."�,e�'\.�.; �a.,-; fe titular. ,

r - O .saudoso atleta, que te .

"-

ramo gern mínima; TRILHA, jo- .:l'acks brasileiros no segun- U'O l�tm11m�tf.t • ' .."f'a��lt, j.��l1 .

. ��!iJ.�.h�� � DJALMA SAN TOS .,ie '�a fase áUi;�a noInter-�Os rapázes da capital do gando de zagueiro direito. do coletivo �efet�mdo sábado trannàna'S"il"§ilú'ãhtfit'á po- �'i!6frli�.· �;�.,."' .. ",,,.,1;. � ;iQentro -do costumeiro pa- nac'il,lrí.at i.enclo consi'derado'
Esta,do senti.·r·a·m, '.I'Ogo no maréador, esteve um tanto I d

'
.

I
. _

ZA"GALO' C � _

d l'd d f'
-. -.

I? no qua o qtw' 1'0 ama're o -'Iça0.......... .

- ,.'Orno sem- cUra0' . e .,!·egu- arl a e, Oi, um �10S maiS seguros e e-_,início do, jôgo, o. -pêso da i�disposto, sendo substitu.i- ,:onsjderado' suplente ven- ZO'ZIMO Dentro de l're, comp-letou bem o ser- '�lma das peças preciosa� do il'entos. de defesa do foot-
ofensiva interioranà, que do na fase complementar :éu o quadto azul: �\'as características de bom -viço da- yan�uarda, dentro conjunto,· mesmó quando a baU gaúcho, tendo integl'a-

.

forçava, c:onsjantemente, a' por Marreco, em virtude AMAnEL_O lYlarcador, revezou com Mau de uma reguHtridade im- situação era .totalmente

des-, do por muitaJs vêzes a sele-
meta defendfda:i pór Tâtú. de contusão. Achamos que CASTILHO - Mostrou �'O na i11ar,ca'ção de M;azzola i='ressioIl:a�te. Estª,o em boa Javoráver. " ,

ção dos pampas, foi compa-
Acreditamos que o recuQ Trilh.a nã'O .jogou o que sa- ll1!1is uma vez que, disputa- c não deu mai'ores' chances forma técnica. " BELINI - Teve um tra- nheiro de Paulinho Oreco,

dos dois médios ,Adão e Zil- be; MARREOE_>, 's�bstituto rã. a posição de titular. Fir� ao jovem at�ca�te d� Pai:' - CARLOS ALBERTO .:_ lJalho insano, para conter as
I
Salvador e �utros, 'que in�

ton, p'o,ssibilitava in�is de Trilha, saiu-se. bem, me em tôdas as interven- lieiràs.· Não �st,�ve 'muito feliz desta .. arrancadas de Vavá e foi �:egram a grande equipe co

chance aos jogadores ita- màrcando Adil.son. e ali- t.:ões, '::eixou a eancha na CANHbTEIRO -:- Mesmo .feita,' falhando nos lances ':mplantacdo ,em algumas oca- !crada, crismada -com él no

jaierises de se. aproxima .. viando, p'0r di'vers�s vezes, etapa final, sem ter sido �''''m aiuar mal, foi o e'lemen- ,dô .pl'irrtei.ré' tento (l'e Didi e' dões pelo seu companheiro me de "rôlo- -con:pressor';.
rem do golo. �ste não sur- a sua defe'sa nos momentos vencilh unia úni,ca vez. to mais fraco da 'vanguarda 'soltando ,a..!gu�a� tloIas �e- de clube. Com a saida do x x x

giu, em virtu_de deles arre- de' perigo; ZILTON fez l�l'ande atüàção. I �mal'e{a. Tem a seu favor, o rigosas. comandante, cresceu. 'de Com a Seleção Brasileira
matarem pessimamente.

.

uma. grande partida, quer DE SORDI - Jogando I moti�o .de haver át�ado pe- CACA - Entrou ém cam- produção com a equipe. Os cI'acks. b'rasifeiros que '

Na fase complementar I auxiliando a q�.fesa c::tuando . él'io e firme, deu conta de 1:\ direIta; contrarIando os po na etapa em que a equi-
.

NILTO'N SAN TOS ':r,tel'virão na Copa do Mun.-
Zilton jogou mais avançado os rapazes de Itajaí mais Pepe na etapa inicia.!, com! seus hábitos, 'já que atira pe decaiu de' produção., mas Marcando a distância foi tiO já deixaram Pocos de .

e, com Valério e Amo�im, assediavam o arco de Tatú, um.a marcação segura e efi- :.. :dhor com o pé esquer�o.1 não Icomprometeu, j��tifi- � diversas vezes envolvido e
i
Caldas, estando.

.

ag�ra Ina
impulsionou a sua linha de quer impulsionando. a p�lo- c:ren:e. Na etapa final, de-' MOACIR - 'Cqnt.rarlan-: caudo a sua convocaçao. i não se re�Upél'aVa a tempo. i�lagnífica estancia de Ara

ataque .com 'lances perigo- � para o seu ataque; está ,aiu de p.l'odução com todo. do a sua pequena estatura, GINO - Sem a aju�a de' I Melhor?u na etapa, final, xá; aonde .darão os prepara
sos pa�a o arco de Med�i- numa bôa fase, o médio Zil- ) con,Í.unto, I foi o gigante da. cancha. um .Moacir, como a,conteceu quando pôde dar as s'uas fivos- decisivos. para a for-

. ,I I '

ros. Não demorou muito e ton; VALÉRIO, o centro- MAURO _:_. Perfeito nas Transformou i n c ó gnita, com Vav'á, na etapa inicial, cos'tumeiras arrancadas �m mação�do scratch. Garrin-
a chance se 'Ofereceu a Os- médio de muita cancha, co- i:ol�s altas, começou inde-

I
ama �'as' únic.as posições da I não conseguiu desvencilhar- Jireção à áreã contrària. 'cha e _Orlando já se junta

car que, re�ebendo a bola meçou indeciso, para se fir-
.

ciw nos lances rasteiros, beleção qu� pareci� d:cidi-I :e ,de Belini, enibo.�:a,lutasse JADIR - Revezando-se ram aos scratchmen e foi

da direita, venceu Medei- mar ](:;go. em seg�ida, r-ecu- illi1S acabou firmando-se de- da, a mela de hgaçao, e oastante., .

_. :vrq com Be-lini,. nas marcações :wluciollacl0 <> impasse cria

ros coni um "chute" rastei- perando a sua classe e im- iinitivamente, cobrindo 'bem c:onstituintlo-se num verda- ALMIR - E' um dos de ·Vàvá.e Dida, teve um (lo por Cacá'que dec,idiu re

Too< no canto direito, justa:: pulsionando sua ofensiva pa ') setor. cJeiro espanta_lho para o seu
. bons va-Iores' da no'va gera- 'h�abíilho exauStivo....na pri- considerai: seu

. pedido de

mente, quando a -'!3eleção de ra 'o ataque; ADÃO está um. ORECO - E' realmente ·marcador, <];_ue poucas vé- ção e isto provou mais' [in!!i
'

j,"flei'ra etapa. Em duas vezes desligamento do scrath. Ho1':

Itajaí mais assediava o arco 'tanto fora de forma, fiecE:s- :1111 grande jogador e atra- l:es lhe deu c'aç�, tal a l!lobi- 'l,ez,: com se'us rushs it�pe� I
que foi suplal\tado pelo �a-

.

je e domingo háverá trei.nos
defendido por Tatú. O golo sitando de. intensivos pre- vessa periodo áureo de sua .Wacle com que se' desloca- tU9S0S.. "Nã� teve a ,a�uda : :rot� de ouro, sUi'giram ten- cie conjunto. ,

foi recebiçlo com certa sur- "paros físicos. Embora sua
i
c:arreira. Levou sempre van- \'a. Foi a grata surprêsa�a- necessária dos c9mpanhei-

I
tos.-De um ,modo geral, estê- '-.

x x x

prêsa pela assistência e tam- ,atuaç�:;' não comprometes- tagem sôbre o ponteiro sol1 '!'Li os presentes. l'OS com quem atuou na eta- Ve bem, já que é um gra.n- Vencem as Brasileiras

bém por nós, pois túdo es- se, Adão esteve nurp. de " s,ua guarda e ganhou oVAVA' - Outra grand.e pa final. I de marcador.
.

Esü;eou auspici?sa.m�nte
tava a indicar que o préllo seus piores 'dias; WILSON, ; ;luelo com Nilton Santos. figura do' ata.Q.ue amarelo. ROBERTO - Com altos' i'ITD - Apoiando. com c Brasil no. Sul-Americano

terminaria sem abertura da c6m um abcesso' nas axilas \ DINO - Secundou Moa- ��ntendendo-se maravilhosa- e baixo", Depois ,de um bGm! sobried·à.de, foi uma figura (le Basket-Ball feminino,
contagem.

.

não p�u�e,.·�es.eI)c�o1v�r- se� !
c-i::... entre as' grandes. figu- mente com Moacir e Dida, passe, perdia-se' completa- I

saliente do seu quadro, em- em.· Lima. As estrel-as do

A partida ,agradou a bôa característico padrão de I
,'as da cancha. PerfeIto no conquistou dois tentos de

I
mente numa jogada fácil. ! boratSem conseguir nivelar- nosso bola ao cesto conse

assistêÍlCia presente ao Es- jôgo;, c��:u�o, 'contri��iu !apoio, de seu� p�s ��;t� ��la feitUl;a e,.�ão de�;tl�é-I.Entro� �um,a fase·má p,ara
I
r,e !lo '�i.no. quando atuando g'uiram' ·triunfar sôbl'e os

tádLo, dO'Clube Nátftiç,O AI,,:. para a vItoria de suas cores; I 1'a111 algumas das PIlDCl- \illas a defenSIVa contIaria., d eqUIpe.. _
ele medlO. Tem um luga,r chiletlós marcando 51 :pon'"

mil;ante'· Bà;���o, �·ct�' ó,; AMORIM, t�ve um bo� Irais .

jogadas do 'coletivo. DIDA - 'Ree,ddtou uma i AZUL / a-ara)l);ido na dele�ação. tos contra' 49 das andinas.

seus lances rápld,ó�, muito desempenho na fase com- I J';' sério candidato à posi- _
de sua,s, grandes atyaç'ões, GILM�R;- Apesar de' (CQnt.. na 7.a página) (Cünt. na: 7.a página)

�"._*������'Q..����;'»..��t��'\l��"'\���:�������������{�""'���-";';������'������'\.��';"'�').'''��*':�'J·�li_li'' fIUIIII'!I.P,UR.1I· ���������-
< �. �'...

,

..

I .'. I
Domingo ,próximo, o público aficionado do esporte das multidões 'verá uma das mais emp�lgante,s lutas d�·ano. Se' r ã o prót'aáó�istasJ.
OS conjuntos seleciona dos de Florianópolis e Itajaí. os mesmos que domingo ííltim!t eletuaram, peraole o pUblico.Hajaiense um embatel
que pela sua·movimentação e equilibrio ainda repercule nos meios fulebolísticos daquela _pró.spera comuna. Não de(xem de assisfrd

, _,

. --

:" ,o inU,o.. pró imo no ca_mRo__
�a rQa �oc�iuYa à sensacional'refrega. .'

.

.

.

.
I

i:.���llft��I���)i������·
.'.

..'
..

.",
.'

. ���;;_�iffi'�&<�@.�,;S;����:i<�;\@\�Tv't�������&�� .�

��
""J

LINPOBERTO
Porto .Alegre, 23 (V.A.)

. Integrada pela fôrça má
xima do seu futebol,

.

a se

leção �e ltajaí cOlt;bateu
até o último minuto, exi
gindo da equipe Oflori�'Oí
politana tremendo: '�"'efttÔrço
para não ceder: 'ante' 'uma
deblacle que podería surgir



"O ESTADO".o mais antigo Diário· d. Santa Catarina_�__ -_o
_ Flcrtanópolls, Sexta Feira, 25 de Abril de �958 7
---- ,--------'.- -- ._-------

1.129/1957 - Clara Francisca da Costa ÀJ:.eias '(A �
- .l. L

.
. pro

, vaçaó 'u:.O· oteamento).
2.642/1957 - Hercílío L. Filho (Domingos da Silva)

.
Transf. de Terreno. �

2.716/1957 - Olivio Marcos Eg,er (Acréscimo no p',_d. )
. re

" 1.0 •

2.723/1957 - Edison. da Silva Jardim (Geraldino Nu-
nes da Silva )Certidão. .

2:959/1957 - Yolanda L. Pereira Oliveira' (Certidão),

2.800/1�57 - �;�lratnaral (Construção de Casa �e B 'f{ASIL. -- .País2.839/1957 - Walter Mario Martins (Const. de 'Uma
"

. Ca�a de Madeira Tipo. lB). I' d'asccnheeido2.844/1957 - EdIson da Silva Jardim (JuvenaI Neli-
.

o"
-

_

•

.

-

'.

.

...... .
nho .p'e.:-eira) (Transf. de Terreno).' Em seus números 1262 arada. j obrígatósía de todos os es.

2:923/1957 - Daniel João Marcelíno (Construção de 1264; correspondentes a 1.0; Com seu excelente aspec- tudos que postertormenteCasa de Madeira tipo 2A). 16 de fevereiro e 1.0 de to gráfico e seu excelente vierem a 'l?er feitos sôbre o2.934/1957 - Celso 'Honorio Ramos (Construção de. .

.

Pnédío]'. março, o jornal HEROLDO Esperanto, o HEROLDO assunto.

DE ESPERANTO (Arauto divulga em c�rca de 80 paí-
2.937/1957" - Angelo Aposto,lo Komínos (Modifícação do Esperanto), de- grande ses os aspectos especíalíssí- Amplamente documentado,

.

.

no Assoalho do Prédio). formato, que se edita na �s do: Brasil interiorano. com numerosas fotografías2.944/1957 -::::- Acelon P. da Costa (José Mariano Viei- .

Holanda, publica artigos e De outra parte, rep- do autor e desenhos a cores, •ra); (Transf. de Prédio). '

d2.957/1957 - "José Jacob Schappo (Transferência de clichés sôbre a região ama- zíndo fotografias de nossas esle livro de G. s. da Costa
I Cabo Canaveral - Funcionários do .Instituto e

terreno)., -, zôníca, o Rio das Mortes, a cidades (um dos números -Pereíra _:_ agora em prtmo-
. Te:cnologia da Califórnia, trabalhando atualmente no

2.970;11957 - Romeu Cascaeg (Contruçã., de -Prédío}. "[angal", a "terra proibi- t de Belo rosa edição da Livraria Pro-
!

Labceatór!o de Propulsão a Jato d� Cabo
.. �ana�eral,""V traz um aspec o

_' Ii a revisão geral no satélite artificial EX-
da", os chavantes, as pira- Horizonte),. o jornal espe- gresso Editora - está fada-

.

r,ea izam .�m d tá 1 '''JUPITER-C'' que é2.971/1957 - Dalila Gonçalves Barcellos�. (A c r é s- ,

.
.

.
. I PLJORER' ,antes e mon a- o no,. o' ,.' .'

cimo). ihas, a dança dos animais rantísta nos faz conhecidos lo a lograr u� suces�o m-,
o foguete _ transportador do satélite �o Exército nor-

2.988/1957 - Eli Quadros Berg (Construção de Pré- selvagens (Aruánaj , dos' .não somente como "país' lu�gar, pelo ngor das pes- te-americano.

:·::;::::-�t���r���/::,ca::: i:;:�::�J�!!�E9::f'ale::Vitoria dos pupilOS...3.078/1957 - Construtora CivitaS Ltda. (Responsável 1;' -

'(C d 6 ' b Ih 1 a' Registramos a presença
Pela Construção). A 'ti! O ....t,

-

M A E I F I 'l H·A. :<�,' li
ont, a .a pagina) veu um tra a o regu ar n

I
'

.'

A _ DARCI, foi um bom zagueí- oonta esquerda, sendo me- i do Dr. Osmar Cunha, Pre-3.080/1957 - Indía Fernandes WiOods (Certidão).' .

C
.

I 1 f
.

�l.'ODA,S
.

DE'YKM . ·[;SÂ.__H � \> 1'0 marcador; GILBERTO, lhor que o seu substituto j feito dà
, apítal, o qua OI.

3Jl9? '195'"' PI'd Se
.

AI (CI tild C
.

-

b tituí D
. -

Adilson. canvidado a dar o ponta-pé

�-3.Ü:�195� , �5�I�.a���!�; d�J�!\:��:� dea:�:� lllll1iAJ)fllillB �., ��:o:t:o��I�er a�:,:o: A RENDANa�ut.l'cOo EsAtlmád�,'� i���al pd:e�:i�::' [ogaramo� zagueiro central; LOCA,.lo . Clubede Madeira Tipo 4-C). /�-.:;_� (O·�EGULADOR I,'lf'.lf;").l
CIRILO e ZECA formaram cante Barroso apanhou uma S: Domingos e Navegantes,3.146/1957 .; Nivaldo Silva (Const. de Casa de Madei- .f'o;' _,.�.

':} À mulher evitar a <\:.?�
,

.

, ra "...,I·pp 1-B). .',
, AVO:,L_-;::' 'ALlvIA Ãs COllC�S U !.l ;;i riAS boa assistência, acusando a vencendo êste pela conta-.1

. __. uma excelente linha média; .

.

3.252/1957 - Hercilio L. Filho (Antônio Jacinto Mar-

N)'/{"", �.:..
Emprega"�e com Vàr.!agen; .,';;o(orr .

.
.

r bilheteria uma renda' de ..

!
gem de dois tentos a zero.

'�
baler a� irregul�",l.d�S �.�. �,,:iç;;e� MANECA, �a ponta direita, .

tins) Certidão.' .�,�' ...�:�.�.,',•... ;..,;;J periódi.sda,,�erho·r;;s.. Ec"lrr,,:�:"e
Cr4i' 25.000,00. I N. Silveira

'1 J d' (R be M h ",-' rt,� _ regulador dessas lun\:;�s. '

pecou nos arremates; EDE- 'ii'3.281/19�7 - Edison da Slva ar 1m u ns ac a-

�.....l1 ;;.r '-- flUXO.SE!tAT1NA. pel� ;�, �,,:, SIO
._�.__-_--.--------.----

do); (Transf. de Terl'eno). �fá�i'���Ã[ pr")lada elIde .. , é'orr.uilo C'FcIl.,'a: não cump!:iu com agra ALTOS'E BAIXOS NO 2.0 COLETIVO3.182/1957 __: Edison da Silva Jardim (Nibar '-Schli:- ,J, .
D�lÍe ser usada com conr"nça.· do a sua missão; AUGUS-

chting) Certidá?· TO, substituido, injusta-
-.:' DA' SELEÇÃO BRASILEIRA

3.318/1957 - Francisco Dias Costa (Const. de Casa de CALDAS DA IMPERATRIZ _' mente, por Teixeira, apa- (Cont. da' 6.a página) não conseguiu dés�enci.lh;ir-
Madeira). .

o,, • entou ser um hom centro-' JOEL _ A figura princi- se da cerrada marcação de,3.333/1957 :_ Osmar Frederico Horstmann
.

(Const. de COMÊRtlO E INDOSTRIA S. A.,. avante; TEIXEIR,A e LA- lJal da vangua.rda azul. Tra- Mauro. .' .

. Casa -de Madeiro Tipo 1-B). . CAVA, regulares; F'ER- vou um due,lD renhido cQm PELE' - Muito marcado
3.335/1957 - Calisto Teodoro de. Uma (Construção ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÂIÜA

dF· 'd' d
... NANDO J'oga bem na meia Or-eco:: posteriormente com pelo médio Zózinho, ain ade Muro). lcam conVI á os os srs. aCIOnIstas 'para a assem- '"

3.356/1957 - Valentirn Maurício Candido (Const. de bléia geral ordinária a realizar-se a 29 do corrente, às esquerda; cuja posição co- Cacá. le_vando vantagem em assim teve alguns lances em

. Casa de Madeira). 20 horas, na séde social da emprêsa, à rua Jerônimo nhece; TILICO desenv�- algumas ocasiões, d;mons- qUe demonstrou categoria .
.

3.357/1957 - J,cão M. Paeheco Jr. (Alcenor Cordeiro Coêlho, 3, loja b, nesta Capital com a seguinte irando muita vivacidade. Melhorou bastante na eta-
(GUIA). MADEIRAS PARA DIDI _ Irreconhecivel pa final, quando a equipe3.398/1957 - j\celon P. da Silva (Maria Nunes Per�i- ORDEM DO DIA CONSTRUCÃOra) Cel'tidão. 1) - Discussão e aprovação do relatório da dire- I RMÃO S BITENCOURT na etapa inícial, quando foi

.

cresceu de produção.
'3.418/1957 - Waldir .pedro Del Prá Netto (Alinha- toda, do Balanço, contas, demonstrativo da Contas Lu- (AIS 8AOAR6 . JONE 190? �uplantado inteiramenfe por PEPE - Demonstrou ve-

mento). .

'.. ,cros e·Perdas e pareceF do 'Conselho Fiséal, relativos:ao ANTIGO oJP6sITO OA""'ANI Dino e'perdeu o duelo, com locidade e deu alguns tiro.s
12/1958 ....:.... Helio Abreu (Consertos em uma casa de exercício de 1957;

--

Moacir. Na etapa final, perig-esos à meta, acabandoMadeira) . 2) - l,!:.leição dos membros do Consê�' Fiscal; seus .

\

V E N'D E S E cresceu bastante de produ- por marcar um bonito ten-mplentes e respectiva remuneração. .'._26/1958 - Avelino José Vieira (Construção. de Florianópolis, 18 de abril de 1958. eão e cOl1squistou dois. ten- to. Foi outra boa fjgura da

. Muro).
.

NEY ROSA BRASIL - diretor-presido 250 HP - 170 rotações, gaz 110- tos de grande categoria. yangu'arda azul.
. br'e, gerador. a lenha, dois cilin_ �

41/1958 - Gentil J·oão dos Santos (Const. de Ca... NELSür{ ROSA BRASIL ,- diretor-com. dr6s horizontais Gazogenio com MAZZOLA� _ Não repe- ERNANI - Foi vazado
sa. de Ma:deira tip.ol F): trê- geradores

•

dotado de dois ',.

e dA
I -

R ai d' FI
I

.

,

Ii
, tiu a sua grande atuação do apenas uma UnIca v z, e e

67/1958 - João M. PacheQo' Jr. (Gladstone Pala- ssoclaçao ur e
o

orlanopo IS' filtros, lavador de piche. Peso
dine Filho); (GUIA).. aproxima.dàmimte - 45,000 kg !)I'Ímeiro exercício. Na eta- renalty, 'praticando duas ou

.

97/1958 - Osvaldo Vidal (Construção de Prédio) A
\

R I ORDEM E TRAB'ALHO ��;1j�o!: ���e��dI�O SIEME�TS ..pa inicial, �em o apoio dos tJ'ês defesas de categoria.
. ug:. :. L:. o

•

para Corça, 220/380 V, 750.rota_ I ;.:ompanheif:os, p'e rdeu-s(l Sstá em boa forma técni-.
126/1958 - Edison dã Silva J�rdim (Agenor Ma- . D� ordem.do P: . I: . Ven: . pelo presente con- ções, 50 ciclos, 250 KVA, equipa- > l,jtamente. I Por fim ta .

.

chado) Transf. de Prédio_' .. do com quadro de aço COl'1lpleto, comn 1
'

. v-oco tod{)s 00:. M:. do Q:. para a S:. Eleição com do:s reguladores automáti_ Cluando a equipe melhorou, PAMPOLINI - Não está151/1958 - Paulo Ehike (Diversos Consertos n.o .

.] G M Ad' ...l G O E tad l' l' 'os. Dotado de in!jtrumentos:Prédi'o) UlO :. : • e ]: . ",o r:. :. s ua a rea 1,. .

,
• I'oltimetros, amperometro, me_

257/1958 - Manoel Alfredo Barbosa (Acréscimo zar-se no dia 28 dõ corrente às 20 horas na séd� à didor de frequência para ligação
na Garage). rua Saldanha Mari1;tho n.o H-A �m paralelo.-Cabo Subterrâneo

VlIra ligação d!, 'g�rador ao

Osn:. OHv:. quadro.
.

Sec Trutur com o sr. _
Léo .ATherto .: •

Ramos Cruz. - Edifício IPASE. \

CONVOCA(AO
De acôrdo com os-E$tatutos sã-o convocados todos

os Associados para a aSsembléia gerál ordinária a reali
.

sar-se sexta-feira dia 23 de Maio de 1958..à� 19,30 horas
na neva sede social sita no cais Frederico. R�llà para:

Elei,ção da Diretoria para o biênio 1958-1960.
Não havendo numero na 1.a convoc-ação, T�aliiar

se-á a dita Assembléia meia hora após em,2.a_J!onvOOfl,
ção com qualquer número.

...

Tooos os Associados sã.o também convocados para
uma Assembléi,a geral extraordinária a realizar-se no

�esmo dia ,e �esmo 10callog(1 após 'a as�embléia ordi-
nária para�tratar de_:

.

Alteração dos Estatutos
'Assuntõs diversos.

Florianópolis, 22 de Abril de 1958..
A DIRETORIA

O. QUE
A

OERAMICA POPULAR'",
quisas que antecederam .

a meras especulaçoes alheias

sua elaboração. Ficará, tam- ao C�IOl� dO,s fatos.

02L1 como uni padrão exem

plar para o estudo dos fe

nômenos populares, por isso

que se inspirou no contacto

direto com êsses mesmos re-.

ii. pébrte .gráfíca do livro,

elaborada eom gosto e peri
cia, recomenda especialmen-'
te esta obra aos amantes

das artes plastícas e das

G. J. da Costa Pereira

De um consõtertcíoso es

tudo nos principais centros

da cerâmica popular baiana,
surgiu êste livro sôbre tão

interessante tema e de tan
ta atualidade, agora que as

Com o presente são convidados ,QS abaixe relaeto
nados, para d�ntro de 15 dias, a contar desta. data, virem a .Portaria �esta Pr�fe�ura, prestar esclarecimen_
tos. em assuntos, nos quaI� sao partes interessadas. .

Iegltímas manifestações ar=-I nômenos e nãu resultou de
. ed�çÕés primorosas.

tístícas do povo brasileiro
I

...
.

-

E R A L. REVISAO G
oassaram a atrair as aten-

NUM�RO - NOME e ASSUNTO

��ces de círculos de estudio

sos, cada vez mais amplas.

...

/ Trata-se, sem dúvida, do

prímeíro trabalho de f-6lego
sôbre ã cerâmica baiana,
examinada nos seus aspec

"os principais,' nos seus' va

lores artístícos, nas suas re-

íações com a economia, com
b trabalho

.

artesanal e os
.

!jl'ecedentes historicos. E

pôsto ,que trabalho de pio
neírç, pode-se dizer que te

ve resultado .ma:gnífico, p�s
sando á categoria de fonte

gadas.· Entreta�to, \ estêve
bem no apoio e não compro-

.
-202/1958 - Ayres Serafim Martins (Transf. de Di'

versos Lotes e uma Casa). \
224/1958 - Genni��l Moreira (Const. de Rancho 'de

Madeira).
263/1958 - Abelardo Jose 'Ant'Jnio da Cunha (Const.

. de Casa de Madeira Tipo 1-B).
274/1958 o- Emílio Bulcão de Medeiros . (Const. de

Casa Ide Madeira). ,"

275(1958 - J,oséPed:ro Tomaz (Const. de Rancti�.;�·
Madiera.).

30111958 - Edison da Silva Jardim (Flávio Alves
.

_ ,da Silva); '(GUlA).
302/1958 - Edison da Silva Jardim (Antonio Gon

çalves dos Sa�tos) Transf. de Terren,o..

Certifico outrossim; que findo o pra:m indicado, sem
que Sejam pre�ados quaisquer informaç�s. por parte
dos' acima convocados, serão os re.spectivos· pl'oe�ss{:�"
arquivadús, a vista do que dispõe o parágrafo único do

.irtilgo 44 d� Lei n.o 127 \d� 14 & julh.oi de 1952.
.

Departamento de -Administração, 22 de Abril de 1958.

, Ernestina Alves Guimarães
·Pelo Dir�tor de Administração

� o melhor de sua forma,
claudicando em algumas jo-

N O T .re I A' S 13 I V E: R S A S
(Cont. da 6.a página)

I
roso público. O pópular Cas

Hoje. jogarão Brasil x Ar- tiç�l .foi o r�ferée da sen-

':enbna. •
.

saclOnal, peleja.
x x x·

Venceu. o Delarnnr
A forte. equipe do Dela-

x x x

ZizinJio vh-á c'órn o S. Paulo
Joinville, 245 (Do corres-

m;1r Viera -E. C, em novo pondente) - Deverá se exi
(onfronto com o seu ü-adi- bir, no a:mistoso' do' Améri
fjopal riva.l vargeano Ola- eu com o São Paulo F. C.,
ria E. �. colheu mais um no dia 18 de maio, o maravi- \

belo h'iunfo pelo escore de lhoso "insider" Zizinho', pe- Aparlà'menfo
3 x 1, após 'êstar s���o ven� lo .que grande é a ansiedade Aluga.se à Rua Santos
cido pelo escore ,,}\(J.iffhno. O :os desportistas locais em

I
Dnmont N. 12 com quatro

prélio eftüo�l-��"'" domingo. apreciar a� fenomenais jo- I
quartos sala e demais de

último no t;"�mpo ,do Abrigo
I

gadas do cerebral atacante
I
pendências. Tratar no local

de Menores, presente nume-: do campeão pa'ulista de 57. \:u pelo Te!. 3447.
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F1cTianópolis, Sexta Feira" 25 de Abril de 1958

UR. L LU.DATO
.....

FILHO

Doenças do aparelho respiratório
.

'

TUBERCULOSE
-

DR. ANTONIO MUNIZ li:
-

tU'1 e l'I ERADIOGRAFIA E RAJ;>DOSCO_PIA ARAGA6 '} ",� :oiDOS PULMOES CIRURGIA TREUMATOLOGIA Z;:.;_-'_, t
';__

Cirurgia do Torax Ortopeclla "�_,.�;:�, ".:_�"
Formado pela Faeuldade Na�io�al I Consultório' Joã�- Pinto 1� _ _ '\ "', .;

,

,
,_

de Medicina, Tisiolo�ifita e

r�slO-1Cita'
.

das 16 às '17 ro ras
.'

D d O �5 T I -3820cirurgião d�a!:�PI.tal Nereu di���::ne�te. Me?o_!l aos sába.10s" : .�ua eo·oro n. � -' e.- "

" - -

I I Resldencla BOC81UV8, 136. '. ,.; ,

'"
Curso de �8peclahzaçao p� a .

Fone-: _ 2.714. _
" -",4":

S. N. T. EX-Interno e

Ex-ass,a-ltente de Cirur�ill do, Prol. Ugo ---'_,r-----
Gui�araes (R�o). DR. CLARNO G,

Cons.: Febpe Schmldt, :lS

-, liALU:'I'TI
For:e 8801

_ ADVOGADO
Atende em hora mar'c�41! , Rua Vitor Meireles. 6(,

Res.: - Rua Esteves JunIOr, 80

I FONE: 2,468
- Fone: 2294

_'

Florianópolis

INDICA'DOR PRO,fISSIONAL
NARIZ E GARGANTA

CUNICA DE OLHOS • OUVIDOS
do

Dr. G U E R R E I R O DA F O N S E (A
Chefe dOIServiço de Otorino do Hospital
de Florianópolis -' _

Moderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americana pasa Exa
me

' dos O'lhos. Receita de Óculos por
Refrator Bausch Lomb. Operação de

.

Amígdalas por processo moderno
CONSULTORIO' RESrDENCI1\_

Rua dos I!heus 1.>1 casa Felipe Sehmidt 99
FONE 2366 FONE 3560

UIt. N]!;WTOl\i U'AfILA

CIRURGIA GERAL

Uoenças de Senhoras - Procto

lo�ia - Eletricidade MélliC'a
Consultório: Rua Victõr Mei

relIes n. 28 � Telefone, 8307,

Consultas: Das 16 horas em

diante,
Residência: Fone, 8. �22 ,

Rua: Blumenau .}. 71.

DR. WAL1\WR ZOMElt
GARCIA

Diplomado pela Faculdade Na

cional de Medicina da Univer
sidade do Brasil

t;x-Interno {Ior concurso da
'Màternidade - Escola

(Serviço ,do Prof. Octávio
\... Rodrigues Lima) _

Ex-Interno do Serviço de Unlr

lia do Hospital I.A.P.E.T,I_,.
I do Rio de Janeiro

-

Médico do Hospital de, Caridade
e da J'>f.aternidade Dr. Carlos

_

Corrêa

DOENÇAS DE' SENHORAS -

PARTOS - OPERAÇOE",
,

PARTO, SÉM DOR pelo método

psiCl;-profil�tico.
Cons: Rua João Pinto n. lO,

d�s 1600 às 18,00 horas

Aten�e' com horas' marcadas
Telefone 3036 - Residência:

Rua General Bittencourt n. 101.
I '

DR. 'AYRTON DE, OLIVEIRA

DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
Consultório ,� Rua Felipe
Schmidt, 38 ,- Tel. 380!.
Horário das 14 às 16 horas.
Residênci-a - Felipe Schmidt,

n. 127, •

'

DR. JU,LIO DOLlN ViElltA
MÉDICO

-:
.EspeCialista em Olhos, OU\'idOIi,
Nariz e Garganta - Tratamento

e Operaqões
Infra- Vermelho � Nebu lizuçâo

- Uttra-Sem -

(Tratamento de sinusite sem

I'(oeração)
Anglo-rutlnoseopia - Receita de

Oculos - Moderno equipamento
de úto-RiÍlolaringologia

(único no Estado)
Horário das 9 às 12 horas

das 16 às 18 horas,
Consultório: - .,Rua Victor

Meirelles, 22 - Fone 2675
Residência - Rua São ;urge,

n, 20 - FO,ne 24 21
'

DR LAURO DÁU RA
C'LINICA GERAL

J:specialista em moléstias de -Se
nhoras e vias urinárias,

Cura radical das infecções agu-
,

.das e {cronicas, do aparelho ge

nito-urinário em ambos os sexos

l!)oeÍlças do aparelho Digestivo
e do sistema nervoso.

Horário: 10'h às 12 e 2% às 5

horas - Consultório: Rua T'ira

dentes 12' - 1.0 Andar - Fone:
,

,

8246.
- Residência: Rua Lacerda

Coutinho, 13 (Chácara do Espa
nha _..;. Fone: 3248.

DR EWALDO l::!CH,AEFER
CIi�lca Médica de Adultos

e Crianças
Consultório - Rua' Victor ;

Meirelles n. 26.
Horário dás Consultas - das

15 às 18 hs. (exceto ROS' sâbaôos)
Residência: -Rl\8 Mello e Alvim,
n, 20 - Telefone 8866.

UR HENRIQUE PltiSCO
•

PARAISO
Mi!JDICO

Operações - Doenças de SCI'1l0'

ras .:... Clínica de AduU".
Curso de- Especialização no

- Hospital dos, Servidores d", Es

tado,
(Serviço jío Prof, Mar�ano de

Andrade), , _

Consultas - Pela manhã no

Hospital de Caridade.
' ,

A tarde "das ,16,80 horas em

diante no 'consultório li R.ua NII

nes- Machado:l,7,Esqu'ina de r' ra

dentes - .iÚIe,l. 27116.

Residência:' _:_ Rua Prestde nte
,

Soutinh<)" 44 - Tel.: 8120,

" ,

�il'.I�$c�#-,,,��TGOO_1'1" ��� "OS'VAI)�JOS-

.�,;'it�X
_ �

.

- - .
�

)f'Uia) "A Soberana" Distrn.: OI) l!!1'1�reito - r."t..

o'A Soberana" Praça 15 de novembro esquina
rua, Felipe· Chrnidt

I
/1---

-----------------------

I
!.
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'Motores
'DIESEL

• Marcas
8 HP - Hi

U,JENBACH" e,' "GANZ"
HP - 20 HP - 26 HP

/ -

MEDIDORES DE ENERGIA' ELÉTRICA MARCA "GANZ"
Monofasicos para 120 õu 220 volts. Amperagens à opção ,-
400% de carga - Trifásicos, com ou sem neutro - Volta__

'"
gens e amperagens à opção

./

. INSTRUMENTOS ELÉTRICOS DE MEDIÇÃO
Amperímet�os - Voltí\uetros - Alicates, para baterias

Estoques permanentes - Vendas diretas � Pronta entrega
Podemos, estudar propostas de firmas especializad._as no ramo,

que pI'etendam a representação, desde q'Je jndique�l fontes
-

de r'eferências comerciais e bancarias na praça de Suo I'au,lo,

Consultas, pedidos e propostas para: '

Ill/TERSTATE S/A. - IMPORTAÇÃO, EXPORT.t\ÇÃO
E REPRESENTAÇÃO

Caixa Postal 6573 - São Pau'lo.

Y- E N DE· S E
\ Mobília de quarto de casal, quarto �e solteiro

sala de jantar, pequeno fogão elétrico, e outros

IM.óveis. Av. H:ercílio Lu:z, 77 (n. 22)
"

Quaisquer tipos Rara entrega 'imediata '_ Completos - Com
: motores DIES-EL '"PENTA", partida elétrica - radiador _,
filtros -, tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire- J
tamente ,c0l!J

'

Ilange ,elastica a Alternador de voltagem _,
trifásicos" 22Q Volts -, com excitador - '4 cabos para
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados .sôbse lonearínes prontos para entrar em funciona-.

-,

Dlento.
-

1 R�V:ENDEDORES AUTORI:!ADOS PARA O ESTADO DE
SANTA 'CATARINA

MACHADO & Cia'SIA Comércio e Agencias
Rua Saldanha Marinho, 2 _' Enderêço teleg: "P R I M U S"

_

,

Cx. Postal, 37 _. Fone 3362 -,FLORIANÓPOLIS
.

ª�ê:::""""'jéJ___'�ê--'-et=:JêJê§êj'#Jt=Jr#if-3êE?f3r:��t#Jr#Jê
w' FIIIIIIIII _1111 111_.111'.81111••0111 .Ii mIl U.l!flIDl_IIIII: IliMI

DEPARTAt!ENTO� DE. SAuuS'PUBLICA -I-

PlanJôes de. Farmácias -

MÊS DE AIB1L
-_..�,

'-1:·4- - B.a-feira (dia santo) Farmácia Catar ínensa Rua Trajano

,I
I·
I
I

I
��
!

,��
f!fI' ..
t:!

"O ESTADO" (} moais antigo Diário de Santà'Catarina
.._--._--

Motor ideal para parcos de recreio e para outros barcos simila
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.

- Completamente'equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

'

5,5, HP gasolina 80 BP Diesel
11 HP '" 80 HP

103 HP
132 HP

"
(direita e esquerda)

-JS HP
50 HP
84· HP

GRüPOS GERADORES - "P E N T A"

" "

I' -

"

"

5 -:- sábado (tarde), FalrmácIa Noturna

Farmácía Noturna
R�a Traj�no
Rua Trajano6 - domingo

�
12 - sánado 'tarde) FarmácIa Vitó'da Praça 15,de Novembro, 2,7

Praça 15 de Novembro, 27J 3 - domingo Farmácia Vitória'
�.

."

19, '7 sábado (tarde)" Farmácia �sperança
20 - domingo Farmácia Esperança

.,..

Rua Ci:>lfselp.eIro Mafra
'nua Consélheirõ Maf.ra

21 - G.a-feh-a (feriado) Pua João PintoFarmácia Moderna

2(; - sábado (tarde) �armácia S. Antônio
27 - domingo Farmácia S. Antônio

R. Felipe, Schm1dt, 43

R. Felipe Schm1dt, 43

'J ser1r-ço noturno será efetuado p�la� farmácins �;.n10 Antônio, Notur
na e Vitól'ia. situadas às ruas F�Ii!le Schmidt, 43, Trajano � Praça J,5 ,ie
Novembro, 27. '

,

,

'

,\,

O plantão_diurno "onip-ref'pdido entre 12 e 13,:30 huras será efetllUd(1
peja (armáci::t Vitórill

ESTREITO

6 e 20 _ domingos
.

13 e 27 - dOlpingos
Farmác1a DO CANTO ?',Ua Pedro Demoro, 1627

Rua 24 de Maio, 895Farmácia INDIANA

-, :0: -,
ALFAll)..TE do SltCULU
-:0:-

'

Rua Tiradentes, 9 '
so NOS CONfORTAVEiS lVIICRO-ONIBUS

. -_
_

DO
'

: R Á P '·D'O "S�U_t�· BR A SJL E I R O "

Rua Deodoro esq,uina ('�
Rua,Tenente Silveira

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

Florianópolis '_ ltajaí Joinville - Curitiba

'Atência:

LAVANDO COM SAlAO

Virgem Esp·eciâf.idade:
da (ia. WETZEL INDUSTRIAL Joinville, (Marca '�egislrada)

economjla�se te 'mpo e �inheiro�
"

.
- ....:=;;;:;..._---_._� .-_.. _ --....-_.--- - ._ ......- ---

-------- - --�--
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-
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do quodo Coogr!sso Eucarlstico'
CONCURSO PARA' ALE?

A. COMISSãO DE MÚSI- 3l. Os trabalhos dos con- nome será datilografado e M' essa sobrecarta que leva-

CA E'CANTO DO II CON- correntes devem ser' datilo- '1ssinàdo em fôlha separada, I rá por sobrescrito o peseu-
DIA 4 DE MAIO, NO CLUBE 12 DE AGOSTO, I

APRESENTA:ÇÃO DA EXTRAORDINÁRIA. OR': GRESSO EUCAR!STICO ES- grafados e apresentados sob .ue deverá ser incluída em dônímo adotado. O trabalho

QUESTRA ARGENTINA "MARIMBA CUZCATLAN" TADUAL,_ a realizar-se em ,jseudônimo.· O verdadeiro '.obrecarta opaca, techando- I ê' esta sobrecarta serão co

COM SEUS FAMOSOS CANTORES DÉLIA DE LA Florianóp()lis, 'de 18' a 21 de �
._- --"�- locados em uma segunda

SERRA,' CARLOS GONZALES PINTO E ALFREDO dezembro de 1958, devida- Usl·n-·...a---·de···
..

Be-n�'··e-f�latl;mam·ento -d··e·�'L�e
..

I��I·e-��' sobrecarta e enviados ao

AMOR E AINDA ESPETACULAR RUMBEIRA:
.

Reserva de Mesas na Secretaria _ do CIlJ:he..
.

mente autorízada p�la Co- enderêço : "COMISSãO DE CANTO que promoverá a di-

MISSãO CENmAÍ/EXECU-
.

E DI' A L MüGICA E CANTO" DO II: vulgação da letra que tiver

-rIVA, abre concurso para a
D d

. CONGRESSO EUCARISTICO
. obtido o primeiro lugar e a

feitura da letra do Hino do, .e .01'. em do Exm.o. Sr. Diretor Técnico da Usina de ESTADUAL _ Casa Paro- 1 relacâo dos . concorrentes.Iene f íciumento de Leite C:--'!l vista da Resolução N. 3 do I .' • • I' > •

Cons elho Superior ':"a au iarquia, fica aberta concorren-
I quíal - Rua Arcipreste Par- � classificados.

da :',ública para o transpore de leite de AíÍgeliria e 10- va, Florianópolis, S C". I 8) .AY'Autoridade ·Eclesiás-
'à1irhdes circunvizinhas. 4) As sobreeartas' 'serão: tica reserva-se o direito de

Os interessados deverão comparecer a UEL no ex- ,. I .

assunto que tanha por tema ,
c. 'brancas, sem qualquer tím- rejeitar o trabalho que fôr

'iedltnte das D as 12 horas, a fim de obterem detalhes, ". . _

central a EUCARISTIA, po- inclusive, minuta' -::0 contra: o que deverá ser assinado
bre ou marca que permita a achado fora das condíções e

cendó· ser feita alusão a .e:o vencedor da concorrene ía, identificação. objetivos do Congresso Eu-

Florianópolis, local da rea- As propostas deverão ser redigidas com clareza sem carítico.

.Ização do Congresso.
rnzuras e colocadas em envelope opaco com os seguintes 5) O prazo para o recebí-: 9) Os casos omissos serão
Iizeres :

.

2) O Hino terá ao máximo mento dos trabalhos está resolvidos pela Autoridade
Rrnposta pl'�ra o transporte de leite.

o prazío para -entrega das propostas é de quinze dias
lixado para 15 de rnaio, fes- Eclesiástica, o u v

í

dos os

\< co nt.;r da La publicação desta e serão abertas no dial ta da Ascensão do Senhor. membros da Comissão Jul

egtlinte as 15 horas, proclamando-se ao final da sessão
I

Após o encerramento dêsse gadora., I
se possivel, o vendedor da concorrencia, prazo, serão divulgados os Florianópolis, 17 de �brll

'J resulta.io da presente concorencia será publica- pseudônimos dos t· b Ih de 1958 "

io 1,0 Diário Ofieil do Estado e na Imprensa desda Capi-
la a os

nl. <'- .,ç.� recebidos e proceder-se-á ao
__. ,__ .

E, para que seja do conhecimento de todos, o pre- julgamento das ,letras.
-en te cditn l será publicado uma vez no Diarto Oficial do
�stal;o e por tres dias' consecutivos nos principais diá-
;os des.a Capital. será presidida pela Autorí-

1')13L, em Florianópolis, aos dias 22 de abril de 1958.
dade Eclesiástica e será

Helio Abreu

"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina Florianópolis, Sexta Feira, 25 de Abril de 1958
�--�------- \�---- ------_------- _--- ---"-"------�---.-----:--- ----_._._.__ .. - -.�._'- ------'"--_.------

CLUBE DOlE ESladu,aj
AA �T E N Ã o

9

professor de português e um

poeta. ,

7) Não serão restituidos

(IS originais, passando os

trabalhos a pertencer à CO

MISSãO DE MÚSICA E

Usina de BelJaIk�lRenIo� ,11., \Léile '

. E.
-'

D' <I". �l Â (':
'.

congresso, de acôrdo com, as

bases que se seguem:
. i) O. .texto., referir-se-á a

!) estrofes e o estribilho.

6) A Comissão Julgadora
r:

. casas DE MADEIRa

composta de um teólogo, um

IltlMÁOS 9ITENCOUkf

I (AIS BAOAR'O • rONt H07

ANTIGO DIPÓSITO OAMIANI
� ...�._._........-- - ._,.._ ......

-----" -----.

Assistente Administrativo
._--_._--- _.,--.----_"_ ,_ ------;-�-�--_

.. -

•

Pergunte áo seu p;"tor
,

'"

da concorencia deverão nos cincos
dias que se seguirem a proclamação rlos reaultados reti
rarem os veículos,· sob pena de perderem os seus direi
tos. Se os Los colocados não retirarem os 'veículos nos

prazos estipulados' serão chamados Os seguintes para
"confirmarem as suas propostas e imediatamente efetua-,
.rem o pagamento do preço.

-.

"

Somente serão aceitas propostas em que o candida-
to se. comprometa a pagar a vista o preço que :fixar.

O resultado da- presente concorrencla será publica
do no Díar!o ,Oficial do, 'Esta�o e na Imprensa' desta Ca-
pítal.

.

�
..

�

,

E, para que seja do :conhecimento de todos, o pre
sente Edital será :publicado uma vez no 'Diário Oficial
do Estado e -por três dias consecutivos nos p.rincipais
"diá rics desta. Capital. �.: .

'- � ."
� _.-.< -;:, ","

.

.
....

.. UBL, em Ftorianópolls, aps .dja<s··2(� ábí·11'dé1."9'58.'
--.:

.

•
-

Helio Abreu
"

,- "�.,
..

. Assistente Admin'istrativo

VENDE-SE
PREÇO DE OCASIÃO'
UMA MAQUINA FOTO

GRA'�FI"CA "ROLLEI

FLE){", LENTE 3.5, COM
.

FOTÓMETRO. ULTIMO
TIPO, POR APENAS c-s
20 ..000,00. <

TRATAR PE.LO TELE

FONE 2114 DAS 12 'AS 18

HORAS, EXCETO - AOS'

SABADOS) COM O SR.
RICHARD. -,

20

._

---, .e-

,
\
,
I
I

I
I
I
I
I
I.
I
I
I
I
I
I
I
I
J

São murneras as r:1zôes. que Iazcrr. de
REKOLIT a tinta pl"l:'ferirli pau, pi n r u ras

Fácil' aplicação • REKOLIT-
deixa-se trabalhar com enorme

facilidade, espalhando melhor e

aderindo mais às superfícies,
Além disso. seca mais ràpida
mente que as tintas �o�uns.

exteriores

Maior rendJmento REK()l1T .; ;1.1-

per econômica porque es�),,-lha com il"TI
vel Iacilidade, .é por ISSO. IPllde 1111.1110

mais por m2 de área de pintura E uma razão extra:

Máxima proteção .. REKOLIT I" «Ie
ser aplicada em madeira. r v-boco t:: 1"110,
oferecendo sempre a' mr-sma LIIIJ1Ul'IlI<:: re

sistência às intempéries

.·BKOI.IT·
g"umô +r'nfe aspBoialmBntB

pr{!;pé:Jrada .

para n0S90 clIma

Mais beleza .. REKOLlT tem um.i li
nha de 22 diferentes e modcr: I.-iS 1 "I "di
dades de cores, .as quais podem sei 1111::'

turadas. proporcionando assim <1::-. n..us.
diversas cOrTLbínações

.....
...

f/nfag{}'

RENNER' HERRf\IIANN S. A .

'$ � ..

;
�-\,. I.�

.., In.dvs'l'_g;:. dr lll,frJ):.E" OI.�t)'Jo
��

.

I',:"iu i\1 ..yrt1

• 1

.IrnerCl..lr
�!� � f�-<

Matrfz: Rua Felipe Sehni·idt·;��33.
Filial: Rua Conselheiro Mafra, 2R. Conselheiro Mafra� 47 & (, I'A .

Telefone: 3711
Elld. Teleg.: M E Y E R

\

-r , _.\

\,
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10 Florianópolis, Sexta Feira, 25 de Abril de 1958

,

o Folclore DO" Brasil Um' sãtélite econômico
Peso: 1 kg - Orbila elíptica a 1_.500f a 6.000 km

Bremen - Na �llima reu cxclusiyarnenta a f'inal ida- te., A Comissão' Alemã de - ,:za�âo prática dos fogue
Eião da' Comissão. Alemã de

I
nes científicas. 'I'écn ica de Foguetes espe- tões para fins pacíficos tais

Técnica de Foguetões, uma O satélite alemão será, ra contribuir com os seus como o transporte de COl'

rísta português,- ligado ao portanto, um livro índíspen- leíro, como também as gran- .:s:·l)ciação d� técnicos, cien por assim dizer, o "Volks- �rabalhos para o desenvol- reio e, num futuro mais Ion
Brasil pelos laços da sua sável para o perfeito conhe- des assembléias de estudío- �i.élas e ama��ores,· o erige- wagen interplanetar" pe- .vimení o deste novo ramo da' gin quo, de passageiros;, . \ ' .

atividade, e pela arínídade cimento desta ciência que é sos, onde novos rumos têm !� heiro Ernest Mohr relatou 'queno, .barato, mas eficien- t én ica, pensando-se na uti- Karl Kellner
'

intelectual, com uma brí- no mesmo tempo uma arte e sido traçados,' e a presença sobre o projeto do Iançamen
Jhante equipe de estudiosos . um clima espiritual, e que da administração pública no to de um satélite alemão,
brasileiros. E coube a êle tão justamente tem sido en- incremento aos estudos e na

I el:borado por ele próprio
oferecer, em "O Folclor.e no tre nós prestígfãda, nos úl- defesa do patrimõnio popu- em colaboração com o en

Brasil", um dos mais com- cimca anos, Bem informado "inr. . genheiro dr..Werres. Em

pretos
_

estudos sôbre a Hi�- .íe tudo
-

o que se tem
.

feito, É, portanto, êste livro uma

tória do Folclore neste país; I nesta parte da Arrieríca, em .erdadeíra História
....

do Fol

desde as magístraís tenta- matéria de pesquisa folclóri- -Iore no Brasil, escrita por

tiv.as
. des�ravadoras de su-l ca; Gastão de Bittencourt .im autor de grande erudí

. cão,
•

que é ao, mesmo tempo
um participante ativo da

.uta em prol do' maior pres
tigío para a arte, a' poesia e

1� tradições do povo r-r- do

povo brasileiro, não menos

lo seu proprío povo, É igual
.nente, um batalhador pela

Gastão 'de Bittencourt '

,
vío Romero" até o

_

momento

presente. as obras de importancia ca

pital para o Folclore brasí-O autor
.

é ilustre foielo- "O Folclore
..

.,.

,

PlWGRAM.\ Mês de Abril

ESTH�ITO

_ A part ir=do dia 24, de abril haverá
.r eun lões dançantes tôdas às ã.a-Ieiras

L'S tuda não só 'os homens e

no Brasil" é,

·Mesas Pfif't a sorree, à reserva na

secretária do Clube a partir do dia 5
,

(cinco) a Cr$ l�O,o..o.

-Os prêmos para 'O bingo estâo expostos,
por gentileza da firma SILVIO ORLAN-'
DO DAMIANI & ClA. LTDA., numa

das últimas do Edifício "LOTUS" cito à
rua 24 de maio, no Estreito.

._'-''''--�
..��---

�

O satélite pesará apenas

í.res escalas- 0- projétil serâ
transportado a uma altitu

ã€; de 40 quilometros. Assim
quê a inclinação r�rida
ao horizonte seja de dez

graus, deflagar-se-á a qual'
ta escala e, em sequência,
mais seis escalas. 12_�ois de

,) projétil dar meia volta à

terra, entrará e_ID ação a úl

tima escala,

.iproxímação luso-brasileira,
nos seus !_llel-hores' aspectos, .im quilo e terá" uma órbi

; a elíptica-com a menor disatravés dos seus -estorços
'tância dá terra de 1.500 e

para um contacto renovação
1 maior de 6.0(}{) quilome-'le usos, costumes, fi tradi

,�5es' dos dois povos, tarefa

'u@ é principalmente da al

,-ada do folclorista.-
" .fiad.à ao Prof. Emert, che-

A obra' completa-se' 'com
, fe de secção do Instituto

ema vasta bíblíografía so-

'ire o folclore brasileiro, tor-
Max Planck d-e Fi-siC{l da Es

tratosfefá; espectallzado na

tros. A direção dos traba

Ihos de construção do fo

guetão e rlo satélite foi con-

t
I

I
rando-se assim ainda mais

.nvest.igação " de radiaçõesutíl como f� de consulta

.: manancial de -íntormações.:
; oiares � cósmicas e de per

.urbações �do equi'líbuio ma-

�·nétic6. .',
-

.
.. ,

"<.:' r:
1

Na opinião dos peritos
a!emães��:�aríu;té.lZ.í-stica es

sencial dá variarite al�mã
do ':'Spu�nik" e do "Explo
rer" não é o fàto de ser me

nos dispendioso e t�nica
mente mais simples, 'mas a
renúncia W,:tooR<",;e liualql'ler<'
tendência IfIilitat ou polí-:
tica. O satélite ·�obedecerã,

FORRO
IIRM.Ã-OS BITENCOURT
í ( A I � 8.A O A A O - f Ci N f 1 S t) i

ANTIGO DfPOS1TO O."MIANI

_ PERDEU�SE
I Uma Caderneta, N 0580 -

i" Série, 'da Caixa Econô

� mica Federal de Santa

I Catarina.

es�ôlha pelá �tiqueta
. .. -

"

..

.
.

SU3 nova'roupa anatr_,
para o homem .moderno !',

,.'

dmp&riar
�

.• é confecciclnaàa em quatro talhes
c em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos ."
de alta qua.lidadt e pré-encolhidos.

.' VüC� se ltlltitá bem, fois o corte IMP�.
EXTRA é .100% anatômico, muito m.ais confOl"tá'"
c muito mais degante.

• Sua nova roupa -- IMPE-R'íAL EXTRA - cd
prontinha para você vestir. Não há ,longas capc�
ncm dem l>-rada� provas. �.
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..-Ruo Protes. 374:- São Paulo

35 anos especializada n-c. ramo do vesfudrio

Disrr:r.uidor exclusivo·
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RUA DITTENCOURT,.'GENERAL 48

xo de "rehabilitações" pós-
"Camaradas" disse o cí- .

,

_ turnos de membros executa-
[!'ano, "eu não trabalharía '. .

.

. '. I dos do partido comunista, a
nem um pouquinho no imun- seguinte anedota se tornou
do país capitalista", muito popular em Praga:

. "Excelente!" exclamou . o
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"Qual -é a semelhança en-

presidente. "Precisamos de
<tre-o catolicismo e o comu-

'T',eso.as como o sr. Por falar nislno?'''
nisso, qual é sua profissão?"
"Bem, o sr. sabe", confiou

o cigano, :'eu soq o can'as

co".

..

"Ambos
-

os credos

.tam na"vida além do tumu

lo, mas () católico pode ter

esperança
. de salvação. Oxxx

Hans algumas vêzes abor- comunista, a única esperan
'I'ecia seus camaradas na ça que tem é a de .rehabili-

_----_-__......__

Alemanha Oriental com 'o tação� \ LEIA EM NOSSA NOVA'
EMBAL.l\.GEM COMO
SE PREPAR,A U� BOM

CAFEZITO

que êles considerávam sua

�xcessiva admiração' pelo

xxx

.Um homem com" ar preo-
Partido. "Olhe", disse um' cupado entrou furtivamente
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PETROB'RAS

PETRÓLfO -B'RASIL'EIRQ S/A.
Entrega de' Obrigações ao Portador

,

AhiUNCIOS l�
, (J.I.

�ORNAIS
��V'�;1A.!)
lMI.'50RAS

COlOLA'nOS, EM QUAL·
':lU". CID"'" 00 alASIl

':ti
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(Cont, da 2:"" pág.) 103 profundos e de'uma in-

déstia e moderação, um me- . tuição segura, Keilberth não

1'0 "Executor" das obras se "especializou", interpre-
dos mestres. tando tanto Beethoven, Mo-

'Já por, várias .vezes. com- z irt e Wagner como Debus

parou-se a maneira de Jo- r--y, Busoni, Berlioz" Havdn,

seph Kei.Jberth de "servir" Brahms ou Bruckner, Um

a causa da música comKarl dos seus prazeres muito es

Muck. Dono- de conhecimen- peciais é a procura e apre-

\

sentação 'de obras esqueci- l adas. Contrário, à exube-

das. Por outro lado, as suai I âncía, Keilberth gosta de

interpretações de Strawins- "'e dedicar a meditação não

ky atingem a essência da 36 no domínio da música,
obra. .nas lendo autores tão "con-

Joseph Keílberth está lon

l!e de ser um "virtuose". As

linhas do seu trabalho mu-

sical sãlb .n itidas e bem vin-I

c entraêos" como Schope-

A Agência do BANCO INDúSTRIA E COMÉRCIO
DE SANTA CATARINA S/A., desta praça, está auto

rizada pelo "Petrobrás". a fazer a entrega aos contri
buintes do exercício de 1955 das respectivas "Obriga
ções ao. Portador", emitidas por aquela: Companhia, bem
como 'efetuar o pagamdento dos dividendos referentes V .f }.I !lD!E .• '�S cEaos 4 semestres venci os. n

Os interessados deverão procurar a agência local do,
'TN'CO" munidos das respectivas "Guias de Recolhi
mente" -do EXERCIGIO DE-1955. O prazo de entrega
termina a 14 de junho de 1958.

.
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REP. A.S.LARA.
lUA I&IAI)OR DANtAS 40- �,. ANO,

,

JRlQ;. DE 'JANEIRO"P: f. ,Dl

Por motivo dé viagem

nhauer ve Thomas Mann,

Walter Wildhagen
vende-se móveis, estilos
mexicano e Luiz XV
Tratar com o capitão AR
MANDO FRITZKE, na rua

14 de Julho, 230 Co-

queiros.

'P-EJRÔIfO 'B�RASIL'EIRO SIA.
,PSubstri9ão Pública de, Ações'
\

{Preferenciais

21

o Banco indústria e Comércio de Santa Catarina SIA.,
stou Praça 15 de Novembro n. 9, -nesta-eídade, onde (JS

interessados serão atendidos das 13· às 16 horas, está
autorizado a, aceitar,' até' 3 de agôsto do ccrrenta ano,
a subscrição de ações preferenciais nominativas da Pe
tróleo Brasileirc SiA., - PETROBRAS.

O valor das ações subscritas poderá ser

em Obrigações da Empresa ou em dinheiro.

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

REQUE.I? CONTRA A

FA Z É N DA :JÚBLI.CA
CililC3 Pos�ai ?46
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PfRDEU�SE
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Começaram os processos fraudulento
em Joi,nville

GEM DEMORADA por Joinville,
o governador Jorge Lacerda alí

se entregou a atividades polrtí.,
cas frontalmente agressivas à

lei eleitoral e à liberdade 1,01'

ela as segurada. Asstrn é que na

sua estada naquela cidade f'êz
elé'mentos

muni cada às autoridades fede ,Ainda há poucos dias, com re

ferência ao panorama político
de Joinville, denunciavamos da-:'

qui o uso de máquinas do Estado
e da Prefeitura em serviços par ,

ticulares, visando à cabala de
votos.

pág.)

agravação da tensão entre o blo
co russo e a Iugoslávia, tendo

apenas mencionado o último ar.,

tigo do jornal "Kommunist".
�.•••••••-•.•- __ !........•.-:..•...•- •••.•.•.•.•-.- �"..... Quanto ao fundo do litígio des-

i '�Blljll� 1I��INT�B���INT�
� pertado por êsse artigo dizem

�..
que permanece intran;igente.

I Poderiam ,mesmo dizer que en.,
,

rijou suas posições, passando as

�.. •••••••••- ••••••••••.h._ reações espontâneas dos 1.800

,
COSME SEM DAMIAO delegados do congresso frisal'am

Ha uma década atraz, quando a milícia -Catarinense o sentido de intervenção do ma

rasgava horizontes, convencida já, de que Policia era Po- rechal. Essas reações não sofrem

licia, outros Estados agarravam-se ao militarismo, car- dúvida. Tôda vêz que o marechal

bono do Exército. Não queriam, não "acreditavam, na ím- tratava de problemas como. o da

portânc1a nobre de seus mistéres. Preteriam a espada ao longa resistência iugoslava à

caeetête, Deixaram a entidades particular, a faina de po- pressão do Kominforn ou da suai

Iícíar. O progresso no entanto, abriu-lhes os olhos. Obri- resolução de persseguir numa

gou os conservadores optarem por sua verdadeira missão.' polí tica de não alinhamento, nu.,

, Santa Catarina à essa época, já possuia seus delega-. tridos aplausos evidentemente

dos fardados, ou melhor, seus verdadeiros profissionais. espontâneos o interrompiam

Pois bem! Hoje, outros Estados, desesperadamente, lu- As aclamações foram �inda

tam para tornar POLICIA todo o policiamento, reveístín- mais calorosas quando o mara

do-o com a embalagem legal e constitucional das Poli- chal Tito pôs em guarda os paí.,

cias Militares. Enquanto outros Estados assim pensam,.
ses do bloco russo contra a sua

nós aqui ficamos, no "dulce rar níente", b�cando 'bene- tendência "de se intrometerem

ficios pessoais, envolvendo-nos em política, ramo com-
na, politica interna iugoslava" e

quando o líder comunista iugos -

pletamente avêsso as nossas funções. Lamentável! Uma lavo falou "dos que pretendem
plêiade de oficiais, novos servem de isca fácil aos tentá- reeducar a Iugoslávia para a fa.,

éUjlos de uma politicagem rasteira e ignóbil. Não existe zerem tornar a entrar no apris
mais planos de interesses profissionais. O, entusiasmo foi co". Neste ponto, efplodirani ri_
sugado pelo parasitismo. Os galões decresceram po seu sos da imensa assembléia tendo

pêso. O servilismo, braços dados ao capanguismo é aureo- o marechal Tito aduzido: "Não

lado, com promoções mereçedísstmas. E tudo porque?

I
é por êsse caminho que s'e che

Porque nos falta coragem. Coragem de afirmarmos nosso gará ao, desenvolvimento das

Ideal. boas relações entre os países so.,

-Apreeíem: _

- : 'T""Vo cialistas".
214! Por certo o chefe do Estado

Pronto, meu chefe! iugos lavo não deixou também de

Chefe, um escambáu! Apresente-se direito. atacar os socialistas ocidentais,
Soldado recotuia :., prtncipalmente os trabalhistas

- Recoluta COIsa nenhuma+-ígnorante! RECRUTA! britânicos, aos quais acusou de

Re-cru-ta, ouviu? procurarem suscitar perturba-
-Sim sinhô .. , soldado re-co-Iu-ta.. . ções no, interior da Iugoslávia,
Não nos é possível traduzir o que vem adiante. sustentando Djilas.

Dia após dia, sargentos, oficiais, tentam meter num Condenou severamente a polí ,

craneo pouco dado a recepções, idéias, formulas, reflexos, tica das grandes potências no

tratamento, leis e tôda a base de uma instrução comple- Oriente 'Médio no sudeste asiá

xa, pouco prática. Esgota-se desta forma o tempo deter- t.co, na Indon'ésia. O essencial

minado pelas diretrizes. Ano segue anQ, espreguiçando-se do seu discurso - e nisso o

na ml'lsma rotina de antanho. congresso não se enganou - foi

Hoje nesta época, onde tudo nos, ajuda, onde pro-
a resposta .a Moscou, ao mesmo

cessos modernos abreviam sobremaneira, o burílamento. tempo cortês e f'irm e
,

e têm

de homens destinados a êsse molde de serviço, nós pobres aqui a impressão de que quandn
o -marechal Tito assim afirma a

coitados ainda insistimos' no empírico e obsolêto processo diante dasua independência
da instrução para "inglês ver". Rússia está realmente falando

Não é invencionice não, meus amigos! É a pura ver-
pol' tôda a opinião do País.

dade! Aprova? Irrisória... Regish'ou-se hoje de manhã
Olhem quem lhes policia e digam-se se tenho ou não

um gesto teatral no Congresso
razão. ' do Partido Comunista Iugoslavo.

O secretário do partido, sr. Ale_
xandre Rankovitch, acabava de

t�)'Jninar, a leitura da primeira
parte da sua exp<;>sição (cujo
texto integral fôra antecipada-
mente distribuido) quando apro_
veitaràm uma bre�e interrupção
pua deixar em bloco a sala das

sessões os embaixad_ores da
União Soviética e os embaixado-
res das democracias populares
presentes a títuló de observado_

l'es (Bulgária, Alemanha Orien

taI, Polônia, Tcheco_Eslováquis,
Hungria, China Popular, Romê-

ar- nia Mongólia e Viet Nan Seten_

tl'i�nal), Esses embaixadores não

foram vistos no reinício dos tra
balhos.
Noticia_se agora que os refe

ridos "observador'es" haviam to_

mado o partido de abstenção no

momento em .que o orador abor

dasse a parte da sua exposição
respondendo às críticas de her,e

sia que os partidos comunista';

ortodoxos haviam feito ào Par_

tido Comunista .Iugoslavo.
Acredita_se que Of; diplomatas

tenham deixado defÍJlitivament�
o Cdngresso de Liubliana.

Rankovitch, em têrmos muito

mais <iiretos que os empregados

pelo' marechal T,ito, havia lamen.,

tado que os dirigentes ,comunis
tas russos e outros houvessem

"tirado do esquecimento os iITR,.

trumentos enferrujados da pres_

são estalinista de 1948 sôbre a

Iugoslávia".

Flcrianôpolls; Sexta Feira, 25 de Abril de 1958

Dia vai, dia vem na monótona vida de caserna.

Seis meses depois," ..
- 214!
- Pronto, meu chefe!
- Dio Santo!!! '

Descabela-se o sargento, ou o oficial. Excomunga, des

carrega os figados, una, pula, esperneia... ,

_ - Pelo o amor de meu bom Deus, te apresenta direito,
desgraçado!

O recruta sorri e larga a formula costumeira.
-·Soldado recoluta ...
_,_ ?!!!

O b!oquinho junta-se em torno do jornal.
Em primeira pagina aquelas fotografias bonitas,

tisti('as. Em letras garraf�is ú título do texto.
- - Menino! óia só o nosso tenente ...
,- Uai! Que eu me recorde na nossa instrução não vi

nenhum cara com 'máquina de tirar retrato ... Se sou

besse que estavam retratando agente, inté que eu tinha

me esforçado mais. \
_: Tú é burro meSmo, então tú não vê que õ fotógrafo

foi lá mas é tirar retrato do tenente? Vê lá seq porcalhão,
se tu� fachada merece retrato pra jornal? Tú não é de-

putado nem 'nada.,. '

.

O recruta' coçou o alto do cocuruto. Seria capaz de

jurar pela alma de sua falecida mãe, como aquele nego

cio escrito, não tinha nada a ver com a instrução deles.

Pra ser bem franco ele nem víra a tal de metralhadora ...
- Vélhinho, que é que é, êsse negocio de carta topo

gráfica? Que eu me lembre ninguém recebeu carta alguma.
_- E prá que? Nóis ficamo lá só dois dias, home ...

'Dezenas de milhares de

firmas brasileiras I

Grêmio Cultural
.Cruz e- Souza NÃO fAÇA �

NEGÓCIOS ÀS CEGAS•••

'e o N'V I' T E
A Diretoria do GREMIO CULTURAL CRUZ, e SOUZA,

da E.;;�ola' Técnica de Comércio'SÃO MAR�OS, vem por

meio dêste convidar o Presidente e, demaIS mew,bros da

Diret.oria, Éxecutiva da U.F,E., e as diversas Agremiações
,dos estabelecimentos de ensino da Capital, �ssim como

'todo o estudantado secundari1ta florianopolltano, para

uma Santa Missa que será rezada dia 25, hoje, às 19 ho

ras, em a ,Igreja Nossa Senhora do Rosário. Após. o Sagra
do �cio; far':se-á realizar "uma sessão -solene lltero-mu

sical, em homenagem: a SÃO M�RGOS, padroeiro do con

tabilista em o Salão' Paroquial. j

,F r- .,
, ,,:l4. D RE'f!QRlt:A

��-

PRIM�IR9 ,

INFORME-SE '

,

BEM NO
'

'.
:'

�>
�k �

-

mo no caso do CONDICIONADO Ilmo. Sr. Celso Ramos
'

I
denável Governador Jorge La_

de Braço do Norte - documento cerda, que junto vice-governa.,

que será também presente à re- Presidente Diretório. Regio- dor, em sna estada Joínvílle, fêz
ferida Comissão, nal do PSD Florianópolis vir sua presença elementos per-

A propósito do caso [olnvrllen.,
.

tencentes partidos nossos aliados

se, o sr. Celso Ramos Presiden- 'Joinville 4722, 73, 23, 20h30 - tentando anfendrontãc los e coa.,

te do P�S,D. recebeu' Q seguinte Tra-zemos-conhecimento ilustre gf-Ios. Comunicamos V. S. ésta ADHEMAR GARCIA - Presí.,

telegrama: chefe correligionjirio atitudEl_ con- data estamos dando conhecimen- dente Diretório Municipàl PSD.

prõ�rãíõ:i'õ;·üõ·"ljrõjrõíüõ"N·êreü·ilãõiõi:"Õi
futuros �ilotos comerciais �o Brasil - II

I
to fatos altas autoridades Govêr.,
no Federal e Parlamento Nacio ,

'

nal solicitando provldências con.,

tra mano-bras infringentes Lei
Eleitoral. Cordiais saudações _

ComandosA segurança do vôo depende da detalhada inspeção do aVIa0

temperatura normal, altímetro ajustado, .írem de pouso' em ordem, empenagem,

renaqem, são detalhes indispensáveis para que o crísíão suba com a certeza de que

logo mais estará de -vulta à terra ,em perfeito estado - Como se faz o derradeíro xe

que com o avião na cabeceira da pista - Trabalho exíraerdínárío o que' vêm reali-
-zando- os pilotos, Nilo Veloso, Wilmar Behr e José Abelardo Lunardelli

Reporlagem de FERNANDO SOUTO MAIOR

lívres,
ca-

(A BORDO pE UM "NYESS",
SOBREVOANDO FLORIANO'

POLIS) - A segurança do vôo
está diretamente relacionada
com a revisão detalhada do avião,
desde o hangar até alcançar a

cabeceira da pista, Com estas

palavras, o pilôto tomou-assento,
juntamente com o repórter, no

NYESS prefixo PP_GNH, do
Aero ciube de Florianópolis, pa.,
ea dar uma demonstração inso
fismável de como se vôa tran

quilo num aparêlho previamente
revisado, anulando os perigos
quando se está em pleno espaço

quando, então, já se é tarde pa.,
ra remediar a situação... de to.,
marmos assento no pequeno

avião, o instrutor com o auxílio
dos demais pilotos fêz a relação
dos vôos do dia e, logo em segui
da, designou dois alunos para o

preflyng (inspeção pré-vôo).
Nessa inspeção o aluno \"ej,'ifica primeiro
as condições do avião: conteúdo giro, que é' para puxar a gasoli-
da gasolina, óleo, motor, cabos na para o -carburador, foi pedido

Este é um dOE. futuros pilotos comerciars do Brasil mo-
mentos após ter voado pela primeira vez sôzinho

de velas, velas, p.ropriamente di., I.nOVO contato, com a ignição já'
tas, suportes do motor, &istema I ligada, novo gi ro da hélice e o

de alimentação do motor, trem 'aviação começou a entrar em per
de pouso, revisão de todos os! feito funcionamento, csperando_
parafusos externos, montante,' se, agora, o aquecimento do mo_

asa, empenagem, ca�enagem, es_ toro Providenciou-se, em segui
tado dos pneus. Na cabine, o pi: 'da, o xeque dos. instrumentos:
loto mostrou ao repórter COUlO magnetos, rotação, pressão do
se procede a uma não menos l'Í- óleo e temperatura. O NYESS
gOJ'osa inspeção, nada podendo começou a mov�r_se em direção
ia!:ar, pois o mínimo descuido à citbeceira da pista
;:loderá fazer o avião decolar pa_ ULTIMOS PREPARATIVOS
ra nunca mais aterrisar... E' A responsabilidade dos l'apa_

Na Ássembléia:
--- .. _,

Após "solar", o piloto passa maus momentos para tirar
o óleo da pele...

'

�es do Aeród.romo Nerêu Ramos tura e, dentro de poucos minu.,
e grande, pOIS estão preparando tos, estávamos sobrevoando a

a5lueles que, futuramente, esta- baía, descortinando_se o belo
rao cr,uzando os céus do Braai l, panorama das belezas naturais
a .s�rvlço das �ossas Companhias da Ilha dos ocasos e casos raros.

Ael}as. A noçao de que o piloto EM PLENO V.60
e�erce um�, missão importantís_ A esta altura, o NYESS tomou
srma na vida moderna está pre., a direção da magestosa Ponte
sen�e em todos os momentos com Hercílio Luz, rumou para o Es
os �strutor�s do Aéro Clube de treito, o bairro que está cres
Santa C.a�arma e, graças a êsses cendo vertiginosamente. 'Nova_
bens of'ícics de ra}lazes que tra., mente tomamos a direção da
balharn �penas por idealismo, Ponte Hercí lio Luz e começamos
sem �ualsquer recompensas fi- a' sobrevoar Florianópolis numa

nancell'as� o Aeródrol!lo Nerêu altitude de 300 metrôs, a 'permi_
Ra.mos. te�n espalhado pelo nosso tida pelo regulamento para pas
pais hab�ls pi lo tos e comandantes Sal' sôbre cidades e pontos pu
que foram brevetados pelos ra- voados sendo -que voando sôbre
pazes da capital catarinense. o mar' é permitido manter a aL

tura de 1.00 metros. Graças aos
Alcançamos a cabeceira da pis., inestimáveis serviços que vêm

ta. O pilôto fêz o' derradeiro prestando os pilotos Nilo Velo ;

xeque, o que normalmente se faz' .so, Wilmar Behr e José Abelardo
o préc.vôo. Comportam-ento dos Lunardel ll preparando turmas e'
magnetos, pressão do óleo tem- mais turmas da mais alta compe-
peratura, altímetro, se êle se t'

,

enCla, incansáveis na inspeção
encontra bem

-

ajustado, coman- de avões, o vôo no NYESS não
dos livres, P9rtas bem fechadas, oferece a mínima insegurança e
cintos bem colocados, pista li., continuamos a observar a Ilha
vre, tráfego desimpedido. O pi_ nos pontos mais pitorêscos C<;>�l
lôto, observando a normalidade '

d '
o coração tranquilo pois o pilo-

o aparelho, deu máquina e co- to formado pelos r;pazes dQ Ae_
meçamos a decolar. O NYESS ród�omo Nerêu Ramos são de re-
pouco a pouco foi ganhando al-- _;onhecida capacidade.

Nota do Diretório Regional do P�D.(.
Domingo, dia 14 do cor- Martinho Callado' Junior

rente, estêve reunido o Di"" - Mons. Pascoal Gomes de
retório Regional do PDC sob L 'b I tt

. .,__

a
....

presidência' do ilustre' Co-
,] re? o - Helio Call1ldo
Caldelra - CeI. Américo

mandante José Francisco de ,Silveira D'Avilla _ João Ar
Paula ;Ramos, emissária-do tur de Vasconcellos _ Au
Diretório �acional. gusto - Wolff _ Antonio
Nesta ocasião foram deba- Matheus Kuger _ Manuel

tidos vários assuntos que vi-_ Barreto Primo _ Henriquenham motivando divergên- aamos da Luz - Fernando
eias entre os pedecistas ca- ,13astos _ .Lidio Martinho
tarinen,ses. , II d R bTôdas, as dúvidas foram

....a a o - u ens Nazareno
Neves -, Rufino FigueiredO

'à.iremidas. Os pedecistas que - Paul9 Penso _ Romeu
flrmam esta nota aceitaram ':::eirea _ Pe. Amélia Caovi
cordialmente a -necessidade .Ia - Luiz)F, Paganelli

- de uma uni,ão integral, den- Oscar Pereira � Nereu do
oro dos Estatutos, em pról Valle Pel'eira � "Hélio Bar
dos postulados democrata- l('tO dos Santos
cristãos, em Santa, Catarinà. Lidio 'Martinho Callado
Congratulamo-nos p e I o Secretário Geral.

elevadó espírito de concórdia' 0--- _

,por todos, demonstra'dos,.
num grande exemplo de ação
política honesta, voltada
'apenas para o bem pi':tb!fco.

,

Assim, o PDC êm Santa
Catarina permanece Coeso
em sua luta pela moraliza
ção do-s costume§ políticos.
Floriariópolís, H de abril

-de '11)58
(as.)

,- -

(Cont. da l.a pág,)
do de suas funções, em ple
na festa, sac'ou de um re
vólver e acionou duas vezes

o gatilho da "arma contra o
Secretário da Prefeitura Mu
nicipal - Vereador José-Ple
va. No entretanto, o Delega
do que a tudo presenciou,

não deu voz de prisão ao re
ferido soldado e nem pediu
o.seu recolhimento.
Asseverou o parlamentar

petebista que "isso é o retra
to da falta de garantias em

que vive o nosso povo e es

pecialmente o laborioso e

pacato povo de Papanduva".

'�N6 PROGRAMA, DO" " .

,

(Cont. da l.a pág.) ditar, sem vacilações, em
reunindo a invencível fôrça que não nos' faltará o apôio
da opinião pÚbli,ca bem avi- da quase totalidade do elei
sàda, é libertar Sánta Cata': torado' barrIga-verde, ansio
rina duma situação incom- ;..so 'por valer-se da oportuni
patível com as próprias ka- 'dade que se lhe dará par,a.
dições do prestígio que nun- retificar passados erros e
ca lhe faltou, ,no eonce�o expressar, nas urna&, a ver
interno e externos; é res- 'dadeira vontade dp povo:
taurar os créditos do Esta
do; é recólocar ; na posição
de verticalídade honrosa o

govêrno, qlediocrizado pe
Jas concessões a conveniên
cia estranhas às da coleti
vidade; é restabelecer o res

peito às instituições; é rea

tar a confiança popular na
palavra dos seus homens pú
blicos; é salvar o princípio
da_autoridade; é, 'enfim, ele
var à situação de que de
caiu, nestes últimos anos, o

nome da gloriosa terra de ....

Santa Catarina.

unanio-nos, portanto; 'pes
sedistas de tOdDS os qua
drantes do Estado! Vamos 'à
luta! ....

Lacemo-nos ao bom
combate,. pois a causa é das
mais sagradas: é o

' futuro...

de nossa terra, a reabilita
ção das nossas grandezas
morais, a libertação de San
ta Catarina!"

RIO, 24 (UP) -- O presidente
esteve hoje pela manhã nos es_

taleiros da ilha da 'Conceição,
envergando macacão de operário,
fêz pessoalmente a primeira sol_
da Qa quilha do navio Vitória e

,Palmar, que ali �erá 'eOnstruido

para a navegação nas lagoas do
Rio Grande do Sul.

NOTA DO GABINETE DO PREFEITO,
, -

PAVIMENTAÇÃO DA RUA DAUL
MACHADO

•

Para isso trabalharemos;
por essa causa nos batere-

,

mos; nessa cruzada seremos

enérgicos, resolutos, intran
sigentes. O espetáculo ma

jestoso da arregimentação
que se está proce:;;sando, em
meio ,de um entusiasmo sem

precedentes, em tôda parte,
prestigiandO a causa do

J'.S.D., n9s autoriza a acre-

O Prefeito Municipal de Florianópolis, tem· o prazer
de comunicar �o povo em geral que, nesta data, entre
gou ap trânsito público a Rua Raul Macha:do, inteira
meI?-té pavimentada na atuar administração.

.t't'Jo auspicioso fato, o Prefeito Municipal agradece
ao povo florianopolitano, cuja cooperação com a Prefei
turCa vem sen'do um fatôr decisivo do surto de progresso
por que passa atualmente a nossa CapitaL

P�:'eitura Municipal, em 23 de Abril de 1958.

TEL-AVIV, 24' (UP) Por
motivo da passagem do décimo
aniversário da Independên'Cia de

ISl'ae-J, o gOVêl'l'lO deste paf. re_

cebeu hoje grande núm'ero de
telegramas de 'felicitações. Entre
os telegramas figuram os do Pl'e
sidente Eisenhower e do ex

premiel' Sir Chrohill.


